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Mais um Natal está chegando, mais um

ano Sé finda. _As estatísticas e o es

tado de ,âr:imo do povo definem 87 co::
mo o ano' ma'í s difícil da nossa histó
ria. Não vaII!0S permitir que estes ma
les se repitam em088. Vamos lutar
com otimismo, ovamos participar, v a+

,mos interferir nas decisões governa­
rr.ent a

í

s cobr ando mais serLedade , ma-
o

is trabalho, mais patriotismo, mais
respeito por nos brasileiros, mais
humanidade, afinal ... O BRASIL SO­
MOS NÓS TODOS.

O BRASIL, SO�QS NÓS TODOS.

ILHOTA QUER
RETIFICAR
LOMBADAS

30 ANOS
DE PAPA NOELO p�efeito de Ilhota ,

Henrique Schadt, está solici_
tando do Departamento de Es­

tradas de RodagEm - DER, no

Es�ado. a urgente retifica -

ção das lombadas no períme -

tro urbano, em função das Ln
s i s t en t e s reclamações

o

dos
que transitam por aquela ro­

dovia. As lombadas serão man

tidas nos mesmos lugares, po
o rêm co� a retificação havera
melhor trafegabilidade sobre

o trecho, pois éIas ficarão'
mais largas, .evitando que os

carros batam com o silencio
so BC passar lâ.-Esta ação
será fatalmente um présente'
de Natal aos
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Páqina 02 -GAZETA DO VALE

I

PAIS· ESTRANHO
Alguns nos definem como

exóticos, outros de nada s�­
rio, alem de seguidamente '

termos como capital Buenos '

Aires, o mundo nos olha como

uma nação de marcianos. De

um lado'um povo extremamente

dócil e contemplativo, dota­
do de inesg�tavel esperança,
desculpa para a omissão. As retalhações são plenamen-
O poder público e político' te justificadas e aceitas

inconsequente e volúvel osci que a autonomia e o rogres­
la entre a falta de cumpri =- so cedam lugar aos interes -

mento das obrigacões, descam ses de alguns "internaciona­
bando ,para a polItica da 'cau

.

listas".
sa própria, chegando a falta Outros defendem a teoria dd

de respeito a aqUeles que mercado, a livre iniciativa,
insistem em acredic r em a não interferência do esta-

seus discurso Es.t ao local i do na economia, de repente
'

zados- no mesmo território T: os mesmo falsos liberalistas

do�s países, o eal e o fic- e desestatizadores vão bus­

tício. Vivemos sobre a tute- car dinheiro nos cofres pú -

la de leis que dificilmente' blicos para salvar suas mal­
são cumpr idas , As hl-stitui - fadadas � mal administradas'

ções e segmentos da sOêieda- empres�s que deixaram dé

de civil criam suas próprias produzir para especular.
As mentiras passam a ser a - Os economistas t-eimam' em

ceitas e os poderes que deve pensar que o país tem o ta­

riam fazer cumprir as exis =-- manho e o governo do Para

tentes por falta de respaldo guai. Pacotes e planos' sao

e competêQcia passam a acei- impostos como se fossem dar
tar o ilegal como'um fato certo� tudo será controlado'
consumado. e fiscalizado, estando sob!e
O jogo do bicho e outros es- controte qualquer desvio.

,,,.,::t:ão tão irrai�ados no coti - Haveriá' po ss Lb i.l í.dade de ha+
diano que sabemos que quem ver algum sucesso, caso o

comanda, não e regulamentado próprio governo não se enéa­
não e re '�larizado, uma ver- regasse de inviabilizar.
dadeira mafia comanda, as ra Estamos num momento históri­
mificações vão do baixo mun=- co. Desacreditados, sem pers
do ate a alta sociedade, o pectivas e coragem,.coutinuã
envolvimento e completo. mos esperando que alguns fa=­
O aborto e praticado, todo' tos aconteçam, deixando as

mundo sabe, a falta de' uma coisas se resolverem. IrlEe -

política de saúde seria e Co lizmente o país de mentira '

raj9sa já levou centenas de está cada vez mais se instau
mulheres a morte, a falsa mo rando, os valores do nossoT
ral e religiosidade discut1- povo e pujança dp. noss� ná -

vel, tenta provar que a mu - ção estãó sendo engulidos '

·lher sente grande prazer em pela falta de respeito ,e ido

praticar este ato.' neidade de uma casta que
O comercio internacional a atraves de suas ambiçoes e

qua l.quer custo e insistente- comprometimento esrao conse­

mente justificado como sendo guindo o que almejam.
a única alternativa, afinal'·
de contas precisamos vender'

o que temos, nao interessan­
do o preço, e, importar o

mesmo produto a preços impo­
sitivos. Que não tenhamos e­

volução na inf mática, que
sejamos totalmente dependen­
tes neste campo.

IJJAIL DIAS DA COSTA

* O orçamento do gover
-

no do Estado foi aprovado '

por decurso de prazo. Apesar
dos requerimentos éncaminha­
dos

-

mesa da'Assembleia pe­
la oposição, solicitando vo-

_tação do orçamento em regime
de urgência, a proposta orça
mentária do governo acabou T

prevalecendo - CZ$ 104 bi-
hões e com todas as facili­
dades para operações de cre­
dito.

* Oito,bandas de música
do Estado receberam 43 ins -

trum�ntos do Ministerio da

Cultura, atraves do Institu­
to Nacional de �úsica/FUNAR�

. TE. Entre as. bandas contem -

pladas relaciona-se a do
Clube Municipal são Pedro,de
Gaspar, que recebeu quatro
instrumente

�. A Secretaria da Fazen­
da alterou os prazos tle paga
mento do Imposto �bre Pro =­

priedade de Veículos. AutoJo-
-tores (IPVA), para 88, redis
tribuindo o recolhimento em
tr_ês grandes grupos v

" Frnais
de placas 1,2,3 e 4 - .. -l<r.}'
15/1; 29) 12/2; e 39) 15/3 ,

cota única 18/2. Finais de

placas 5,6 e 7 - 19) 15/ 2 ;
29) 15/3; e 39) 15/4,' cota

única em 18/3. Finais de pla
cas 8, 9 e zero - l�) 15/3;
29) 15/4; e 39)' �3/5, cota

única em 18/4.

* O Promover receberá
nos próximos dias� CZ$ 23 ,7
milhões para aplicação em

obras assistenciais em seis
municípios do Estado. Os re­

cursos são garantidos pela
LBA. A prefeitura de Ilhota
será b_eneficiada com CZ$ 1
milhão e 300 mil. A aplica -

ção e determinada pela pre -

feitura e comunidade.

* A Celesc está com �ns­

crições abertas ate dia 7 de
janeiro para o iconcur so esta

dual, visando à admissão. 'de
novos funcionários em todo o

inte�ior do Estado. É a pri­
meira vez que a empresa rea­

liza um concurso. são 252
vagas', a maior parte ã Eun -

ção de eletrecistã, Com salá
rio medio atual de CZ$ 30
mil.
* Uma coletânea de decre
tos e as alterações da legi�
lação do funcionalismo'públT
co estão contidas num bole =­

tim informativo elaborado pe
la Secretaria da Administra=­
ção.-Está a disposição de

qualquer serv í.do r , na Asses­
soria de Planejamento, no

49 andar do predio da Admi -

nistração.
* A Sudepe tem novo supe
ritendente. Trata-se do en =­

genheiro de pesca \ Aecio Mou
ra da Silva, q�e substitui a
Jeremias da Silva.

* Para quem e graduado '

em Ciências Contábeis Admi -
.

. - .-
" ,

-

n�straçao ou C�encias Econo-

micas, a Furb estará ofere -

cendo, a partir �e março de
88, o curso de pós-graduação
em Gerência Contábil e Audi­
toria. As inscrições pa�a 35
vagas disponíveis devem ser

feitas entr� 20 e 30 de ja -

neiro, no Centro de Ciências
Sociais'Aplicadas.

* Desde dia 4 está depo­
sitado no Besé o valor refe�
rente ã isonomia salarial
que equipara os funcionários
do Inamps. Sucam, Secretaria
Estadual de Saúde, Departa -

ment6 de Saúde Pública e Fun

dação Hospitalar do Estado.�
Serão 16 mil e 500 beneficia
dos pelo Sí.s t ema Unific·ado e
Descentraiizado de Saúde.
Um medico do DSP, por- exem

plo, com quatro horas diárias
passou de CZ$ 11 mil para
CZ$ 24 mil a partir de ou tu -

bro.

DIP.i;;TOn L EDl';orr: Silvio Ranrre I ' de
Eí gue i redo , Regis tro Profissi�al DRT
se 052. Assessor Juridico; Dr. Acácio
';ernardes. j:edato-r: Hi.chc l Ínu:le. Artes[);i'lI�����Gráficas: Al c emí r J. Kozel. Secretária �1���",
Biisite de Andrade.
Gazeta do vaie -Co.ann

í

caçoe s Ltd a ,

CGC/NF. 75401224/U001�04 - InNcriç�u
l luui c i p a I n'J 980.
Sede: Rua Aristiliano P.amos, 547 Cai
xa I'o s t aF, 52 - Gaspar - SC.

-­

Sucursais: Rua XV d�Uovembro, 342 - 2� andar - saia�
209/211 - Caixa Postal, 464 - rcicx: J473 ' 935 Fone:
(0473) 22-944i - Olut;lenau - se. Lnc.a i a Lr Rua l1aria
Sirn�o, 279 - lone (0473) 33-0523.

ARROZ CAIPIRA
.x

GAZETADO·VALE·
EXPEDIENTE

DR. - A CIO BERNARDES
DRA. TEREZINHA BONFANTE
DR. RÔMULO PIZOLATTI.

DR. JOÃO LUIZ, BERNERDES
DRA. ISOLDE IN�S LENFERS
DR. LUIZ ZANELATO

.
-

ACACIO .

.

:,BERNAiRDES'·
ADVOGADOS

Quest2es de terra, desapropriações, inventários,.
questoes ee

-

rnLlia, trabalhistas, comerciais,
criminais, co�ranças.

intalação imediata
Rua XV de Novembro, 342 - 29 andar, conjs. 201/
202/203. Fones: 22-1402 - BLUMENAU - SC.

O. BRANQUINHO
GOSTOSO \LÍ'�

em Gaspar - contato 32-0427
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to e que vem preocupar a for

mação das crianças de um

futuro incerto. Culpar os jo
pro- vens? Não, apenas não. Nos

o' temos muita culpa, o governo
tem muita ,culpa. �a um se�ti
do de desintegraçao na pro

-

pria sistematica do, ensino -

aprendizagem e
-

um desen -

volvimento moderno nas famí­
lias que aos pouco� não per­
manece mais na uniao e no

Gaze ta de lndeiel
----------------�--------------------24 à 31 ce Dezembro'de 1987EDlCAO N� 8

.....,-_ _ _

TRANSFORMArÃO FUNDAMENTAIS
.

- l

INDAIAL .

•
•

ROBERTO DINIZ SAÚT.

Lembro-me que nos anos

60, quando nossa turma era

aquela ainda da responsabili
dade apenas de jovens na pro
cura de um objetivo mais cl�
ro, frequentavamos os luga -

res tradicionais de bares ,

praças, e clubes de convivê�
cia com a força de conquis -

tas de espaços que ,co�sider�
vamos vazios. Havia uma luta

pelo esporte, havia umá int�
gração do esporte, havia um

sentido de am�âurecimento
ate aos poucos com a forma -

cão do próprio Clube dos Uni
�er.sitarios, havia antes da
decada 60, la pela decada
quarenta a cincoenta o Mara­

ba, o Anchieta (times adver�
sàr í.os do- b as que t.e, .com va -

rios dest�ques da juventude'­
indaialense). Lembro-me que
a Sociedade Recreativa In
daial er� palco de t�atro
era palco de concertos de

piano e violino. Lembro - me

que o Quinze era o time de
futebol que arrastava a mas­

sa para a torcida arrebatado
ra e não havia preocupaçªo T

da necessaria segurança qu�
hoje se exige nos, campos mo+>'
.dernos. Lembro-me do Cine
Mock, encontro de conversas,
paqueras, namoros, e o gosto
so do viver. lndaial era uma.

-

,'peça í.mpor tant e na formaçao
dos nossos objetivos de jo­
vens que queríamos tudo con-!
quistar.
E hoje? Hoje veio uma corre� J
te do moderno viver, onde a

televisão, ao mesmo tempo
que educa, ao mesmo tempo a­

fasta o sentido da convi�ên­
cia mais estreita de ideais'

material e o espiritual,
tre o artístico-humano e

concreto, entre o verde
natureza e o cimento do

--_.---------------------------------�

O jovem e uma consequencia
do s tempos modernos e de�mui -rfi21ftínns'
ta falta de amor na sua edu:"

cação, tanto familiar quanto
escolar.
Estamos todos virando umacm�
quina mecânica perigosa, .on+
de o dinheiro e o lazer pare
cem ser uma. tônica importan-=
te, em substituição do convi
via mais fraterno e amigo.
É que o mundo vem se trans �'

formando, numa luta pelo ma­

terial. Dizem que tudo gera­
ra aos poucos uma nova fase:
a f�e da necessidade í.mpera
dora de um novo tipo de comu

n idade e: a estabilidade
_

so ,­
cial e fratern • Mas ate che

. T
garmos neste ponto, mu�to

trabalho deve ser construí -

do. _Irídaíal, aos poucos, bem
aos pau b� se'transforma n�
ma media cidade, onde os pr�
blemas sociais podem crescer

E assim como esta muito bem gressci, entre o joveme
sendo preparada no campo am-

seu futuro.
-biental, urbano, pela atual' jovens, porque nos traz a

administração pública, deve- violência e o mundo sem valo
ra tambem aos poucos incli -

res. Hoje temos a corrente
T

nar-se para a area mais des- do tóxico que vai destruindo
portiva e cultural, ��ra não

a verdadeira força e beleza'
quebrar o laço muito impor da celula jovem. Hoje temos
tante do equilíbrio entre o

o vaz�o que preocupa o adul-

CONTABILIDADE

SOCIN LTDA

RUA AMADEU FELIPE DA LUZ, 161
FONES: (0473) - 33-0291 e 33-0668

CAIXA POSTAL, 44
89130 - I N D A L - Santa Catarina

BOMBAS HIDRAULICAS
MAQUlNAS AGRICOLAS
MAQuJNAS DE LAVAR ROUPA

en-

o

da

amor necessãrio.

Jerr�ri & - Ci« eu: �.
PqODUTDRES DO ARROl PARBOILlZAf.,,-' III r.1

!
!

MAQUINAS Pj FECHAR LATAS
PORCAS BORBOL.ETAS

.

�!!N �ÇAO DE PEÇAS AVULSAS DE
FERRO FUNDIDO E FERRO NODULAR,

� Metalúrgica Henrique Wanke S�A, u.

Caixa Postal, 16 - End. Teiegrf!fico: "W A,N K E"

DDD (0473) Fonês: 33 J27l - 33-0270 - 33-0Q�
Rua Marechal "Floriano Peixoto, ISS--

'89130 - INDAIAL - SANTA CATARINA, .:. BRASIL

lojaslltHARDT
Móveis - Eletrodo�es�.�cos - Confecções - Tecidos - Brin­
quedos � l�terial Escolar.

I FONE: (0473) 33-0944 - INDAIAL - se.
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TERRAS PARA A 'CASAN

Santa catarina

CIDADE· AS PLANTAS·E DAS FLORES.

,cY4C#ud t} �t:M-�o/YtJtI?k
Indaial, Dezembro de 198 :

•

•
••
// -: ",$-�

,

�?��ci:<f'��-i"....d
._

. '.ARNO ZOSCHKE
Vice-Prefeito

�lf( ,

'

NJ�ãO há limites para o homem que possui a capacidade de sonhar

ea determinação de transformar em realidade o seu sonho.

LUIZ POLIDORa
Prefeito

.

)Sar r lRtStaurãntr lRrCrtaôuõ. 1ttda. CESAR
BUZZARELLO
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VICE PREFEITO TRAZ· RECURSOS DA CAPITAl
Ao retornar de sua re -

.

cente maratona por di vensas I

secretarias e repartições de
.

Florian6polis� o vice-prefei
. to de·lndaial, Arno Zoschke,'
conseguiu liberaçãD de recur

sos e encaminhou convênios.­
Junto ao Prourb obteve libe­
ração de ÇZ$ 1.084.000,00 ,

atrav�s do Fundo Rbtativo pa
ra Obras de Calçamento, des�
tinado a obras de pavimenta�
ção do municipio . Junto a

Secretaria da Justiça e Se -

gurança Publica, Zoschke tra
tou do convêni o para manuteii
ção da Rãdi o Pa tru 1 ha no mu�
nicípio. Na Secretaria da
Industria, Com�rcio e Turis­
mo eritregou o projeto el�tri
co que visa atender ã neces
sidades da industria de cris
tais "Di Trevi", que em bre�
ve vai se instalar na rua'

I

Arthur Hoeschl, no bairro de
Warnow. Na Comissão de Oefe

sa Civil, o vice-prefeito en

tregou o Decreto de Calamidã
de Publica, a prop6sito do
vendaval que destruiu inume­
ras residências em Indaial I

dia 17 de outubro. Visa com

es medida a liberação de
recursos por parte do Estado
que beneficiem as. pessoas

.

I

que tiveram seus im6veis
atingidos ou destruidos par­
cial ou totalmente.
·Na Supe itendência Regional I

d� Inamps-SC, D vice-pr�fei­
to conseguiu que, atraves da
Ação Integrada 'd� Saíide , fo�
se firmado convenio direta­
mente com o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de In -

daial, para que mais dois
odonto16gos e um m�dico fos­
sem credenciados para aten -

der aos assoc{�dos da entida
de.

.

FESTA DE. CONFRATERNZA�ÃO
A prefei tura promoveu �

na semana passada um Jantar I .

de Confraternização com q
Imprensa do Vale do Itajai ,

tendo por local a AABB do mu

nicipio. Inumeros jornais -:­
rãdios e televisão se fize -

ram representar, prestigian­
do o encontro e foram cor­

dialmente recepcionados pela
administração municipal que
ofereceu um suculento chur -

rasco, r�gado á cerveja e a

cada participante. como re -

cordação, embalagem com gar­
rafa de vinho. O p�efeito I

Luiz Polidoro, vice �rno
Zoscke, ex-prefeito Victor I

Peters, vereador Evaldir Si­
mão e demais membros do Exe­
tutivo e Legislativo e secre

CAMARA

Neóte. NATAL e. ANO NOVO que. MO 6aLte. a

paz, que. não 6a.tte. o runo�, que. nao

6aite o pão, que. não 6a.tte. a concô�dia

QU.e. não 6a.tte. a m -ao eóte.ndida de.�e.

todof.; os .s�eó human0.6. Po.i..6 hã. f.; e.mpJz.e.

uma nova maneÁ.Jl.a de. veJL a..6 co.i..6a..6 e. de.

GUNTHER HERSING

P�eóide.nte.

e.

Bancada6

dó PMDB, PDS, e. PFL.

UNICIPAL IND.AIAL

tãrio da Câmara promoveram T.
festa. Polidoro, em breve pa
lavras, agra eceu a presença
expressiva dos profisionais'
da comu ·cação, destacando o

espírito hospitaleirc e o

ambiente acolhedor que a sua

ca�unidade oferece a todos I

os visitant�s e especialmen�
te a imprensa. Disse que In�
daial jã. assume um lugar de
destaque na economia do Esta
do e estã preparada cem �n �

fra-estrutura e um parque in
dustrial instalado para E'S�
tar, nos pr6ximos anos, en -

tY'e as dez maiores eco�omias
de Sa�ta Catarina, oferecen­
do cada vez maior numero de
empregos e propo onando o

bem estar ã sua populaç�o.

cumprimenta a todo.
e deseja muito amor e"

88.

Gaspar - se,
Natal 87.
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na rua São Fraodsco-} desde : os u.dntr'e;,outras. ,o.. �l're:��;:,;!Jl:!lRetrio dj_, 'b,QpiJosa e$pQSaoâoná- Irmgi\'rd: e'le-q��, <":;a:nt."�alfÚ��iandQ 01 volupí,é!'da vcloci-<
idos tempcs, vejà ein 'pens'amentó, 'con z'la:: �'c·jãn·ic 'vem ar....�.,e'aos pou>' ;'tes�de"_nQs.saw1da, que pC5teriànnen;',�" dade',e dQ .es trondo , �oi'sa'que provo-

templo um mimdO' que sQ eü' vejo:, ,riã cos as coisas vão .se mudandc.'
'

te fez falta •.Agora; aH, não se :vê ',ca.espasmos 'de gozona mocidade ..

passagem sinqe la .de .um:'tempo que fi"- ,o Bcr,ka".contadcr da !l,alhari-a; gente Riais aquehs pessoas calmas; bonde- - '. 'atual�-'Encontrava-sê, s tm,. naquele'
cou para trâs : ,1955,. 'talvez.;:' Qúeôll hoaes ta, bonddso."desprendidc, ·meu', sas;,queridas,"que nà-quel'as casas S6',;:·l.Uga'r,·o cnuê , chüã das mâquinas" da

saâe , 1960 QU pouco depo is ; -;-' lIs-s;im ,tompadre'de es t inaçâo, Q doca e ,�s" ,�abrigaram.e,.�Jl,!trabalharálfl".��nta: .;.:",;'.,fábrica que- j,á:.�r,am pa,rt�.S,.integ:ran-.,
,�COIIIO UÍ11 fillll� ant i qo, revejo \1' roa 'vez,es o Sabiá par,ticipav.am da roda., J r.al1l�.jo,gar.am,: riram., sonháramo so�' ·,'0 era o ,gerente d/tf,abrjct}'h lIIeu çompa:-,::
Silô',FranCistO-\--áptes'.; '.-apenas ,u(n 'ca '�, � 'tio" b1!ni ali, rra c

.

a"de cima, "eu v-ê-:, ',frenm-:-e choraram.- "�,, "�o
.. ,

__ ", 'dre,tte estilllà-çãó;,'falav� 'n\ài.s' que uni 1
":'Il!.inho qua.deva acesso-â' ve.Jha' Igre-;- . Jo Q·'AntcÍlio'Berka e suá-bela, esposa

. Fic,aram.graVados" 'as remin-iscêiiti�s;'" ,ãdvógadej, 'súa vidá"era' tct-ali1rente de' j

ja- �Iatri z , Ol:l um carreiro ,para P,edes . a ,in�na: Gil ka.� criaturas .bondos-rs ,;.e " e, para lll!)ta_r, a, saudade) ,:selganalmente,
.

" dica,dã: ao traba.lh:O'"� ã;.UmiHa .qu'iln:- :.
'_'tres- qlié"pcsteriorll1(:!rrte'alar:gado _üiY; >seus f·tlhos'queridos: Ll.!iz Antonio:, no. euml>/inlento domirríca}, passamo,s,'� to ãe sociedade lndàialel'lse:,.-:hom'em rue',
,'nou-se a.ruà.-$ãq Fr-a,rlcisc.o', fi quandõ' Mari;a d(l Gr.aça,'�orge, T.jto"c�era 'r ��pe:]a.roUa,S�o F!:a.f.1c�s·co,<e.a$ mmrinai' ·t-Ólfco,- tAuioneirQ(ta,'fâbrici: qUe ã.

co l-ceada 'a pJ aca ,110' coiueço di{ rua , " 'Jose :ReOQ to'- Ra9u�e) e a $,on,a,;.:_, - i 'i'f"
� iI'fÍontaill e�-ra l_a;. < e o que;,. resta a i,!! tornÇ!u a mo.l a 'propul sora d� Indaia 1,

p�l9 Jamundá',.nela C:!',lstava bel:1 espe ,De erma p�ra ba1�0".a se-gund-a casa" 7da,:,1), chao ver.de •.•. Olha la_ncs�éj ce- ", .lambem f.oi'vereadOr e tambem p.I;esi :
c if ieado e entre par.enteses (Santo :;,. nela morava o Alfredo Mendes e.donéj', ' sa.'•. 'A90ra os ,meus olhos,.:nao .vee!lr' .. 'd:e'iJ,te do Conselho,da' Comun'idade Cato. "

do.calendário -católico). Pois,_ era, Alaide,:,gente,baa"e honrilda, e seus·, mais as pe,ssoas,,'nem,as,:casasf,da:Vj-': �Ti(;a."Vinha tamb'élíl'eín'certo-s e\lento�
oem alt, ent.r� a.Malharia e;i COllluni ,��idoS i.illl.os:,.Evanír. (Nenal�.El�,..: la;�at�a·r.ia da. ruaS,ãó,.franc!sco.:'7' ;,'�só.ciais� o Dr., Osllm de,Souza.'Costa': ,�

. ' dac!eCa-tõlica, a'tua São'Framciscc: ',,-dl'r;('Neg'a,), ,Valdm, Valq!Q.i;-ltJ6:1·a .e 'VeJo"SllD,,3S C\}Sllsque a,mel1lCria�,éon ,e-Sua·esposã'dona'Ald'inha.'ele'· era"

hoj,e ligáda 'ã .rua dc� Wanke,. ,que., c ,:.,' . 'tit�� ''intac,tás .. desafianli? a vor;;jg�:!; Advogado e di-re:t;or lia Fabr'íca'� homem
�

ficava a Vila·MaJharia'-. �el1l nlurós e.
. .:' ,'., ,'? �9 ,p�ogresso qwe. a� 'de!!!QL\u urna, ,",a, ,',' ,de 'pers,onaJ:idade, alegre, seus'.:.�,ize-

,seu! calç�dil!). 1\11, estavaOl as 4"caSils , LulZ, .Le?nur,e J41la.: v. ""."
__ .. iJma,.e"a::.nos"��, ,fQ1<a.,,�1�],"-a.. �asa.<>� ',�re$:-,el3llll,.e.s..ç_tI�dnSt"cOIII'.adtniraça.o. �\

,,',;<. '-'Jl.os,J:.tiI:rdos-.(ja,1Jl.'.aHlaM·a" i::onstrll'ida�� �·-:;;;;:Ra�6e"fra -:al.�a'. 'JIIOt'J�>üIJl[Q5"':1ü. ',' '�eu" ,:i"Ad_�IY]-do . .El'bs. c; _' .:".,; .·�c--"c.,< > <, :> .... , ,,séiilpl"e':dizio': uQé"Ádvoga1:lo �eve '�m -

-

num estilO' tipo navio emboraGadu,' pe' ccm 'IlJlnha quer1da t4ana (-Manca)' com
'

� pre ser honesto" ,'e, isto ficou 'mui,-,
,', que,nas pprfora e gràndes pcr dentro nossos q':!cridos �ilhcs: Wilscn, Ro - "

• �'tc-bell!jl1arcadc<pa;a a' nóssa 'pfófis -

porque cabia a filharada 'õdJ. ,bertu. �ergiô, Mari,a,Sa'lete, Ma�-ÜI' Enfim :Uma oÍ'âm1'l ia, culta e 'de,ar'tis' _.' :são. Do Riu de Janeiro, v·inha nós vi
Tempo- bom ... lugar bom, .. Em �rcnte' '. Te:-es'inha e:Glaúcja Mãr.:ja:"De la, n� ta�.-� De:' tá p,:J.oca'.beb:eiJ ãgua',' , e ,sitar, q Moi.sés ,e.maná Uzária' �çoiii�
a·s ,casiÍs, l)avia.ClIIi,pa$tinbo com,pe - ,da.foi esqueci,do, depois que passa -, q'uando.ba·t"i.a-a's:iludade voltava:Jlpra,',' 'os,'.dois 'filhos: :Calim e-Dadá. r1:o.tne
queno acl,ive 'ondê. os gl,Jrh -jogavam '. mos a llIÇ!rar, jã líã alguri� anos,' na que.lás bandas", era um eximio joga - lembro' gua,l dos -dois que em certa 0-

futebcl·cu corriam "bandeira" O'Ii rua Peru; bairro das Naçoes, com ou- dor de dominó,. quando ficava inspira, :, casião, exGl-amou admirado: "mae ••.
"quente e frio".' noite es'tuda,vam a' trcs vizinhcs·.- Naqu�,la:ca�a ol?desta· d-o� falava nos ,lIprimórdios, peço vê=", ,:mãe ... :corre cá, ,vem ver, a tia está

'poesia e 'c' romance e eram ali enféi folas repleta' de aleg!:la,'aparecH g,en "ni'a, 'nos "s'urutúpis dos jaracacuçús',"_:_ assando Tenha"! .. Nós tinhamos o fo-
tadas pelos namorados, e pelas crian"" te de destaque, e até altas personal! 'das plágé!s' de Santo�, de Nossa 'Senho gão ã lenha. Vinha tambem c Dr .

ças. Após o dia de tráb ho aparecia dad�s qu� nos visit�val1l:_Vj�ha o °ra·da Frafíça"j'leoibrariças que !narco\) "Heinz Wanser,'c .dr. Heinz Schlltz, de
c frei Luciano, úm grande missi,onã - ·-FreJ LUGla,nO, o -Frel Dellletno, c épocá.- .Depo.is ve10 morar na,casa -de' pois ° Dr. Nilo (prefe.ito) a quem tT
rio. 'Posteriormente o Frej 'Demétrio, Frei MecÍpolfo, o Frei Evaldo, o Frei ba'ixo, 'a de ríQ 4, o colega Ni ido (Sa lie,a 'sat'isfação de ser',seu assessor'
UI1l santo sacerdoté; mais ainda um Almir,. biã)�c-om a espo a' Herta, ficaram pou juridi'co. Na casa debaixo., a ma'is "

sociólogo, e um eximio organista,que, - De'v'ez 'enquanto, dava o pra-' cQ>,tempo e se o.-claram para a rua MaT perto da ,Fábrica, i110ra'�a antes c COl
da varanda 'de minha cas,a, 'solfejava' zer de sua visita, b Sr João Hen ,Floria'no,.porque havia um gerador de lega João Diniz Saut (Jaca) com sua
nos dedos a e'scala musical para nós nings, 'diretor na Fábrica, que, ca - for'ça perto da casa que cOln a deslo- querida _esposa, Marja Conc.eição.(Con
ens i nar a tocar o Harmônio.' - "Quando' ri nhosamente, er'a chan:aélo de Velho' cação do.

c

ar fazi a ,tremer os pratos e - cha), que de}loi s mudou-s,e para a fwe
,não sentávamos num banquinho �f-rente' 'João.�era um vereadbr'vitill'íé'io, tam ,dançar as cadeiras dentro de casa. ,

nida Pioneircs onde' ccnstruiu uma hEi
'

ã rasa para apreciar aquele mundo' bem foi prefeito de lndaial, homel:' -.: Lugar Beleza, a Vila M."Aria. onde'
_
la mansão para morãr com a familia.-

mó,'avilhoso, Q bate-eola da piazada, de ma'nelras simples, bondoso e tt'aba em noites encantadas', não soavan] bu- Era uma prole numerosa: Sidney Lui'z,
Pilra falar de' assuntos relativos � lha,dol', tinha o hãbito de dizer:nein' zinas nervosas 'de automóveis, nem zu' Gil r�arco:;;, Marii)., Luiza, Tere7.inha "

et;mstrução da Nova Igreja Matriz San .,. nein .. , mesmo nas afit'mações,era niam escapamentos 'abertos de candA :-' Ale'ione, Roberto (Beta), Decio .Fer-
ta Inis, sobre a Congregação Maria = "sai g�Aeris". Vinha deputado e'séna hões. 'Nãd existia roncos ensurdecedo nandes, Solange, Bernadete e 6 Car -

na, ou ou,trc assunto que sur�i'sse. dor. Vinha o 51''- Alvin Rauh ccm 5lJã "res, as motocicletas não n)atraquea:: 'los (Calím), será que faltou' alguem?
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,FESTA
DA CACHAÇA

A Festa Nacional �a Ca -

chaça, a partir do ano que
vem, serã transferi da de -ju -"

lho para outubro. A informa -

çãa � do prefeito, de LuTs Al­
ves, Beto Simão, que ainda
não"definiu a data do próximo
evento.
Simão justifica a transferên­
cia para aproveitar o ,fluxo I

turTstico do Vale no mês de
out br6, quando sã� promovi -

das,a Oktoberfest, a Fenarre�
co e, mais recentemente, a

Marejada. A novidade para �a
Fest� Nacional da ,Cachaça �e
aS e a introdução de palcos I

para dança e contratação de
bandas, s�guirido o ritmo fes­
tivo das cidades vizinhas.

-

-

RLM HAUS
1

n
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Lançamentos - Fitas Seladas
-

Rua: F iano Peixoto, 230 sala 02
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O Natal de 1987 não salários e o e res e í.mente
,
da ram reduzido . de 4(Í a' 65% sociaçao Brasileira da Ln

deverá serã tão fe I i'z para a inflaçã()í��' com o Plano Bt'esser,' enquan+ dústria Ele:t:.rQoe;!..etrônica".'
indústria, ,comerGi,o .e,. pr í,n A soLuçao=para evita . es sa to o ministr� da' Eazerida vde s (Ab í.nee) t'ambém prevê um Na:"
.cipalmentê,· para:,oR é{dadãos queda 'brusca no e corrsumo=e o men'te., af

í

rmandó gué!nã.o�h9� tal' �atípiço. "á setor: afJr)brasi.Le'i-ro s . 'Conl" o achata - 'impact'o: no 'cotllercib, diZ�$z� ve arrocho salarial. Porem.
ma Lorenze tt i.; está muito ,t:'

ment o dos s'alários, a volt'a' jman é o -comerc:LO optar �or 'não-sã(j)',somente os sindica -:

preocupado com a' atual si _\
da inflação galopante e os. oferecer produtos menos so - listas que contestam o mí n í.s tuação e, com isso, houve a,juros extorsivos, a perspec-. fisticados e com tecnologia' troo Ap am Szajman �ambem 'redução de lançamentos de no.tiva do come rci.o 'em todo o não tão moderna, mas com re critica Bresser, quando de -

vos produtos". Isso está 11
País .nã� ê, das 'melhores. ços mais atraentes , O presi-=. termina que os reajustes sa

ocorrendo.,« explica Lorenzet-,Aliás, se' espera que nesse' derite da Federação do Comer- lar' is não devam ultrapas -=
ti, devido à vários fatores"1987 teremos os menores índi, cio í.mag í.na q;e o mesmo dev!_ sar o teto de 10%, senão' ha-
que vão desde as pérspecti _

ces de vendas registrados ' rá ocdrrer com os produtos!: veria o risco dê descontro l
vas de :vendas... fracas no fi _

nos últimos dois, anos.
_

liment-íeios. "O com§rcio ex� i�flaci�nár-io. "O ;mp::esário nal do ano, dificuldades de'0- presidente da Federaç�o do plica Abram - devera optar d i z Szajman - tambem e- repr!_ investimentos e a indefini _Comercio do estado de Sao. por produtos .alimentícios de sentante de um.setor que de-
ção do governo quanto às n0E..Paulo, Abram Szajman, afir -

marcas menos conhecidas, mas pende do poder aquisitivo da
mas para o novos p rodutos ,':mou que, "em 1987, acredito' de preço inferior". O f'ator' .popuLaçao'", justifica. A sugestão para o Natal �eque o comercio terá uma que- de maior impacto nas vendas'

Mas não i si o' comêrc í

o que" 87, nes-sas ç:ondiçC;e�,. deve '

da de 25% em relação a 86 e ê 'RI sa Iâr í.o achatado que di- está preocupado com perspec
-

ser' ao seguinte: sonho; espe-12,% menos' que 85" e a causa' minui o poder aquisi.tivo. da
tiva .de um Nat.à I:' ftato. 'Aldo.' rança e. cr

í

at Iv idade , E Fe _

dessa queda, na opLn
í

ao de população. Ó D EESE Vem -í n: -

( )dos' . Lorenzetti, presidente' da. A� liz 'Nataã , ··AF •Szajman e "a defasagem formando que os salários to..,.

AS" CAUSAS,. �DO .:

ATRASO' BRASILEIRO�

. j _.

.

.

A partir de dezembro ,às
brasileiros t,erão .a opoz tun í.

. dade de ler :um livro que . e.
um dos bes t+se l ler em Par í.s ,

- '"J"A Nova Riqueza das N-açoes ,

do economistâ Guy Sorman,pro
fessor do Lns t

í

tut.otde Estu-=­
dos Políticos .de Paris.
Trata-se de uma obra baseada
nas análises que o autor fez
sobre os problemas ecônomi­
cos que afetam o Terceiro '

Mundo, apôs percorrer 18 pâi
ses, entre eles, o Egito, a

.� China, Zanzibar e o Brasil.
.:Guy, que em sua visita ao

jBrasiL entrevistou pe.r sonalí,
.

dadés como o presidente Sar-
I .

ney, Henry Macksoud, Roberto

Campos, Lula, Delfim Ne t to e

o general Ivan de Souza Men­

des, acredita que o riosso '

I�aís não irá superar suas

desigualdades sociais por

/3'

ANOS,

do es 60/:u;.0F fLU,:tO-6 c.onjun:to.

o b j e.:tÁ..VO-6NC-6-6o-6 c. om u,n-6

-6 e.fLã.o c.om o âpoÁ..o

de. ':toda a c.omunÁ..dade., que.

e.-6 p e.fLamO-6 co n:tÁ..nua.'c. :te.ndo

-6 e.mpfLe.
'

na no).) -6.a jDfLnada".

�
GAZETA DO V\LE

G E TA D O V AL

C O ,M U N r C A C Õ E S L T D A.
_,__ o

O' "..
.

''"-'Pã 9 i n'cl" 01..
-:.

i,J'

causa do modelo econômico.
E, so�re isso ele afirma Q

seguí.nter "o que salta aos·

olhos tant;o no Brasil como

na Argentina e uma estrate -

gia de desenvolvimento surgi
da nos anos 30 e que não mu-=
dou muito desde então. Um mo

dela que pode ser resumido T.
-na concentração das decisões,_
,econômicas nas n:tãos de um

grupo muito pequeno de pes -

soas, uma espec�e de burgue­
sia totalmente Lí.gada ao ap�
relho de Estado. Ess� apare­
lho e ora civil� ora:militar
democrático ou dit�torial ,

mas as mudanças de orienta -

ção política ou mesmo o voto,
não modoficam essa estrate -

gia, qu� se caracteriz� pela
vontade de criar uma grande'
potência; militar e econômi­
ca". (AP).

M e.Yl.-6ag em a0-6

amÁ..go-6 e. �te.n:te6
Com mc..ú:ta paz e. oÜJnÁ..6mo.

sã.o 0-6 votos de.

OfiÁ..CÁ.n�. Nd-óom' Mo.ncU.YÚ,
pe.ç.a-ó

.

e. ac.e1>-6 o 1tl0-6 pCVta
moxos , moto - MJrJLM e.

bÁ..úcl.e):a-6 •

Ga-ópa/r..' -

Fone.: (0473) 3�-0373
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CiUTEMBERCi APRESENTA OFFSET

1tute/6ea...

, Voe rteto!

No último dia 7 de de -

zembro foi apresentado ofi -

cialmente aos presidentes
dos jornais do interior do

Brasil o novo modelo de rota

tiva off-set, especialmente�
desenhada para os jornais do

interior, a "News King Pzo
vince". O projeto conjunto
entre a Gutenberg Máquinas e

Matarias Gráficos Ltdã e a

King Press Corporation e uma

realidade agora com a rimeil
ra máquina no Pais. s presT
dentes da Guten erg"Rudolf'
C. Fuerst e Klaus Tiedemann'
apresentaram a m quina' á

Abrajori e Adjoris, explanan
do' as partes relativ; s ao'
processo de importaçao, pos­
sibilidades de financiamento

e tramitações normais à, im -

portação de uma rotativa off

set.
"

Na ocasião também discutiu -

se sobre a criação de cen

trais gráficas utilizando o

mesmo equipamento para im

pressão de vários jornais.
Alem do posicionamento da Gu

tenberg, que já �inha estu �

dando este assunto no senti­
do de procurar urna saida téc
nica e ecos, mí ca viável aos
jornais do interior. E expla
nação pelo Dr. Manoel Ferra�
menta, diretor da empr��a M.

F�rramenta, especializada na

elaboração de projetos ao

CDr (Conselho de Desenvolvi­
mento Industrial), ó�gão li­
gad6 ao Ministério da Indús­
tria 2 Comercio. Ele alertou

para a iminente decisão da

CPA - Comissão de politica '

Aduaneira de terminar com os

proj'etos de incentivos pelo
CDr, o que seria um duro gol
pe para os jornais do inte �

rior.

�� presidentes de 14 aSSOC1a

çoes estaduais de jornais
do interior, representando'
1.500 jornais, reunidos com

a Associação Brasileira, en­

viaram um telex à CPA, ex­

pressando sua preocupação
com a noticia de que se sus-

penderá isençoes a imp�rta­
ção de equipamentos e maqui­
nas gráficas destinadas à im

d
. f

prensa. '�o telex, e1xaram

claro que "surpreende-nos a

noticia, às vésperas de deci

são da Constituinte estende;
do isenção à material gráfi-

":0". '

E'fizeram um apelo para 4
suspensao imediata da deci �
são pronunciada e solicita �
ram ' audiência ao secretário
executivo do Ministério da

Fazenda, dr. José Tavares de

Araújo Júnior.

J D' PAQUERA GASPAR-Se

\ÚMBIUNDE
AI-AZ

,/ E AO AMOlt!, '.

CAMINhOS Novas, -VERDADES NOVAS

VIDA NOVA URA�TE TODO O ANO

DE 1988. E UM NATAL RECHEAVa

DE AMIZADE!

co��e� o bicho pega,
6ica� o bicho come;

Se �e uni� o bicho �ome:

Sejamo� unido�_/ i1e�,te Ncctaf
Pa�a que o bicho da de�g��ça
Suma de no��a� vida� 'em 1988!

. "

(.
�odo�, a�igo� e clien�e�,

de�cjo de EVARISTO E

EDE�I I R SCH RA�iM

..._._---------:---------=------_....!

•
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AVENIDA DAS COMUNIDADES
A câmara de Veread�res __----------------------------�----_.

de Gaspar enviou carta ao Qu� � �qu�z� do Amo� qu� �� 6az
secretario de 'I'ran s po r t e s e

g�n;t�, 6aça c..om qu� todo» pO.6�amObras do 'Estado, Neri dos
Santos, expondo que o pro - panti�p� d� �qu�z� da T��

longamento da Avenida das
qu� O S�nho� no� �ou!

Comunidades esta em vias de
ser calçado com.pedras de Um Matai F�z: � um Ano Novo m�

paralelepíp_:dos. H�nifesta' 6�z lÚnda!
a preocupaçao, porem, com

o fato de que esta via foi Sao o� voto� d�
em grande parte aterrada e

que sem devida compactação'
do solo, o calçame�to no

.

momento não surtira grandes
efeitos, pois devera sofrer
constantes deslizamentos,·
com o intenso fluxo de veí­
cQlos oriundos da BR-470 c

rodovia Jorge Lacerda .. "Dei
xamos a preocupação de que
tal medida ira causar se
rios problemas às adminis -

trações, quer municipal ou

estadual, e que a·solu�ão '

seria o asfaltamento", diz
a nota, que acrescenta:
"Gostaríamos de saber a

quem cabera a responsabili­
dade da consertação deste'
trecho, �p6s sua conclusão,
se do município ou do Esta­
do".

CIMODA
de. N�c.i Re.gina MuU.�

Rua:
.

Luiz F�nzai, 144 - MMge.m

Eóqu<Ada GahP�.\,\�,A:.�.
«,V�.

-

"No trabalho : GASPAR
e na pureza ,

dos atos simples
do dia-a-dia',
renasce

a esperança
de se construir
�um mundo

ais humano."

CONTABI' IDADE E
DESPACHANTE
ARLINDO SCHROEDER
Tec.Contab. - CRC - SC - 4069

Lnda
í

I, -'- Av. Getúlio Vargas, 25 ) 31
Fone: (0473) 33-0287. Residência - In -

I

daial - SC .
- Rua 7 de Setembro, 670'

Fone: (0473) 33-0263

Desejamos aos nossos f unc ion â
r i o s , seus familiares, e a toda

comunidad� com que temos a satisfação de conviver, um Natal
de Paz-e um Ano Novo de Prosperidade, -�

Que a alegria envolva nossos c or'a
ç

õ

e s e .que neles reine a

Felicidade ..

Votos das

D'iP RE SAS LINCE: LINCE, LINhAS CIRCULO.) PLASVALE (Gaspar),
NOVELSUL

-

-'"

(Rio do Sul) , CCE (.B 1 umenau) .

f
"'
__ 40_'"
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,,····�:CREMER ".cFECHA 87
FATURAMEN10 DÊ 3,5· BlHÕESC·OM

A Cremer S.A., Produtos

Têxteis Cirúrgicos, de Blume

nau, encerra .es te ano com Um

faturamento da· ordem de CZ$
J,5'bilhões, com um lucr'u' ,

p�evisto de aproximadamente'
CZ$ 270 milhões, o que repre
senta 12% do faturamento gl�
baL da empresa. No exercício,
global-de 87 a Gremer atin -

giu a auto-suficiência na
- .

-

,

produçao de fios de algodao'
,e deu um grande incremento,
na fabricação de fraldas e

adesivos, com acrescimos de

50% e 20%, respectivame,IJile ,

,sobre a produção d� ano ante

rior. A produção .de fios
registrou um crescimJnto de,
14%. Segundo o diretor-presi
dente da empresa, Lothar Sc�
mí.dt, atualmente a Cremer eSJ

ta instalada2num ter:eno de
_' 178.556,80 m , numa2area oc�
pada de 78.309,23 m . E man­

tem no bairro Salto Weis

b2ch, um terreno de 476·200'
m , para futuras ampliaçoes'
e onde ja esta c�locado par­
cialmente a Divisão Tesa de

Fitas auto-adesivas, cofu

urna area ocupada de 1.927

88. Emprega, no momento

2.600 funcionarias. A-produ-
ção da area têxtir, que en -

globa comp res sas ,
ataduras

d� �ise, aigodão hidr5filo ,

ataduras gessadas, fraldas ,

toalh�s de banho e rosio­
cresceu cerca de 7%.
Ja na Divisão de Ad�sivos
(esparadrapos e fitas au o -

adesivas industriais) o

crescimento foi da ordem 'de

20%. A Cremer e urna empresa

genuinamente nacional e de

capacidade aberto, com suas'

�ções cotadas �as bolsas de

valores �e são Paulo, Rio'
de Janeiro e Porto Alegre.
Foi fundada em'1935 pelo imi

grante al emao Werner Sie -=­

gfrid Cremer. Na epoca rece­

b_eu a 'participação aciona -

ria de alguns industriais e_

comerciantes locais, lidera­
dos p6r Alwin Sch�adet.

No final ,da decada de 40 pro
moveu a transferênGia de su�
administração para Heinz
Schrader e Arthur Fouquet
atuais presidente e v ice do

Conselho dê Administração.
<,

TEf'�OS VAGAS

M..i\LHAS EMERSON tem vagas pél.ra:
8 estampá<;lores
4,eostureir'às
6 revisores
8 auxiliares de costura

; 1 �obrade{ra
6 auxiliarês de corte

Il,

INVES IMENTO DE
uss 10 MILHÕES

A direção da Cre�er S.A

esta entusiasmada com os pl�
LOS de expansão, P2ra urna'

área de 476 mil m , no bair­
ro Salto Weissbach e onde já
ê�ta instalada Darcialmente1
a divisão -Tesa de fitas auto
adesivas, cOID2uma area ocup�
da d� 1.927 m . De acordo 1

com o diretor pLesidente da

empresa, Lothar Schmidt, ne�
se projet6 serão aplicados'
cerca de US$ 10 milhões, in�
cluindo terraplanagem e ins�

talação de estrutura básica,
para'a transferência gradual,
do setor' de felpudos, a par­
tir já do ano que vem. Nas

,i;_."I'lda ·não existe nada de con

créto, em razão das indefinT
,..., .., . -. T
çoes da pol�t�ca econom�ca

'do governo federal� A empre:

sa conta com verbas do Fina­
me e emprestimos do exterior

dependendo da reabilitação '

do credito brasiléiro junto
aos banqueiros int�rnacio
nais. Ate o mês de abril ,de

88, a Cremer S.A.'devera es­

tar operando um equipamento'
nacional adquiridü com US$
2,5 milhões dos US$ 10 mi­
lhões para a nova unidad�'
que esta sendo projetada.
Esse equipamento sera monta­

do a sede atual e aumentara
o setor de fiação em cer c a

'

de 70 toneladas mês.
A grande pre'ocupação-da em -

presa, porem e referente ã
compra de maquinas do e�te'­
rior, proibidas agora pela
legislação da Secretaria Es­

pecial de Informatica.

ANUNCIE EM JORNAL .. O VEICULO' FORTE
- ,

A FORCA DA COMUNICACÃO IMPRESSA
I I

ANUNCIE EM JORNAL
GASPAR-INDAIAL-BLUMENAU-ILHOTA-BRUSQUE

'. .

POMERODE-TIMBÓ-RODEIO- LUIZ ALVES-ASCURRA
E DEMAIS CIDADES DOVALE DO ITAJAfACÚ

m
�TA DO \ALE'

Os interessados oevem se apre­
sentar n� sede da empresa, em

Gaspar, Rua Vereador Aueusto
Beduschi, no horario comercial,
Q partir de 4 de janeiro.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MAIOR PARTICIPAÇÃO.C,DL.·QUER
soureiro, No1dovir Wruck; 19
diretor soccial, Hi1�rio de

Souza; 29 diretor social, AI
berto Spengler Neto; diretor
de Relaç��s P�blicas, Agenor
Antônio Bolomini; diretor do

�SPC e SRCJ José Aldo Pereira
assessores de SPC e SRC Vi-
-.

.

.
-.. '-

tor10 Marquett1, Joao Jose'

,da Cunha, Cl�udio Elias de

Borba e Ademir Francisco

Berns; diretor Sem Pasta, Ál
.

varo Pedro Ferreira.
Na ocasião também foram home

nageados os ex-presidentes T

do CDL: Wal�er Guido #ehmuth

(gestão 77 e 78); Nereu de
S uza (79); Alfredo Penzliev
(80.e 81); Flévio Bento da
Silva (Q2 e 83); Luís Eduar­
do Schramm (84); F�bio Marce

lino d_ Souza (85); José Ai-=­
do Pereira (86) e Álvaro Pe­

d�o Ferreira (87) .

Nova diretoria
A nova diretoria do Clu

be de Diretores Lojistas de

Gaspar foi eleita no �ltimo'
dia 11. ouve jantar de en -

cerramento das átividades do

clube no exercício de 87 e

comemoração dos dez anos de

sua existência, homenageando
I seus ex.-p r e s iderit e s , na So -

ciedade Canarinhos.

.

O farmacêutico Álvaro
Ferreira passou. a presidên -

cia do CDL, para F�bio de

Souza para o exercício de 88

compondo-se desta forma .0

restante da diretoria: 19 V1
-;-

ce, Lia César Schmitt; 29 V1

ce, Aniceto Deretti; 39 vice
Ivo Carlos Duarte; 19 secre­

t�rio, Luciano Bernardino '

dos Santo�; 29 secret�rio,So
lano Bolomini; 19 tesoureiro
Walter Guida Wehmuth� 29 te-

aproximação com o 'Executivo'

municipal será necessária pa
ra consolidar algumas anti �

gas das reivindicaç�es da

entidade, tais como a ccns -

trução de um terminal rodo -

viário em Gaspar. O CDL está­
disposto também a repulari -

..-;
.'"

zar a s1tuaçao das plac�s de

publicidade no município. Se

·gundo ele, há necessidade de
se fiscalizar esta atividade
em função de que muito pouco
é recolhido aos cofres p�bli
coso Será dado um.prazo e as
empresas que não cumprirem o

dispositivo legal, serão
obrigadas a eliminar esta pu
bliéidade. A aplicação deste
dinheiro, segundo Fábio �e

Souza, teria até destino: ma
nutenção das placas de sina-=­
lização de trâQsito, lomba -

das e outras.

Buscar cada vez mais,

uma maior part1c1pação junto
ã comunidade de Gaspar. Esta

continua sendo a principal
'

meta -do Clube de Diretor.es 1

Lojistas - CDL, agor� com

nova diretoria, presidida
p�r F�bio de Souia, da Cen -

.

ter Hagazine.
Entre as pri -

meiras preocupações do clube
no momento, est� a transfe -

rência da sede atual (� rua

Coronel Aristiliano Ramos ,

547), pára, provavelmente, a

construção defronte ã casa

de Julio Schramm.

Superado este estágio, a no­

va diretoria pretende, a par
tir de março, retomar suas a
-tividades normais. F�bio de
Souza adianta que. a efetiva

Nosso desejo neste Dia é que a_sua alegria seja cada vez maior

Ne6.ta. pau..6a G.e. ne6:tM
-

ei.e..vamo.6 bem\... aLto 0.6

ri0.6.6 0.6 c..OfUtç.ões e. pe.Y'J.>am0.6 c..om c.aJÚnno

e. adm.vw.ç.ã.o em todo-6 aque.Lv.. que.

c.oopeJuVLam c('I'LO.6c.o riO ano que. paMOu..

EMERSOM�
-

GASPAR-Se. ..a... "" .••_.

gJ�
.

J.D. IND..�OM� DE. CONFECÇÕES LTDA.

Rod. Jorge Lacerda, 5;555

Fone (0473) 32:.0864

LOJA E CONFECÇÃO· alhas de rosto

e banho: biquinis, shorts e. maiôs. c.L{_e.nte_,�

votos de. mu.d:a

paz e. .6uc.e..6.6 o no

al10 que. .6 e. .iYLic.ia.

sã.o 0.6 votO.6 ·de.

Re..6.ta.u.JutYi.te. e. PizaJU.a..

Toalhas em K - maiôs b i'qu í.n
í

s

Shorts - bermudas'- _camisas - malhas

e tecidos.

,SAM8URÁ?,oço Grande - Proximo a Políei
Rodovi�ria '. Fones (0473) 32-0864.

se

FOTle: (0473) 32-0944

Contabilidade em �ral, Registro de

Firmas, Declaraç2� de IR

.Escritório: Rua Doralicio GarciaCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GASPAR RECEBER,A
6,5.MILHÕES DO EBTU

Gaspar vai receber CZ$
6,5 milhões, em 88, da Em -

presa Brasileira de Transpor
tes Urbanos_EBTU. É que Gas=
par, assim como o restante'
do Vale do Itajaí, foi promo
vida a Aglurb � Aglomerado T

Urbano-e terá o mesmo nível
de atendimento na liberação'
de recursos do 6rgao que
Florian6polis, Manaus e Bai­
xada Fluminense. E a partir'

GAZETA DO VALE

do ano que vem o Vale do Ita

jaí entrará na programação T

anual do BIRD - Banco Inter­

nacíonal de Reconstrução e

Desenvolvimento, paU3 a apli
cação do programa de urbani=
zaç ao

-

do EBTU. Es ta verba de.

vera ser aplicada em pavimeTI'
tação de ruas, melhoria em
acessos,_ho desenvolvimento'
urbanq e em melhorias da ma­

lha viária e trânsito.

VOTO AOS 16
., -

E _ RESPONSABILIDAI)E
"o voto aos. 16 anos

idade é uma forma de ádequar
nossa vida política ã reali­
dade do País", disse depu­
tado Antônio Carlos Konder '

Reis (PDS-SC). Hesmo tendo
causado po Lemí.ca v na Comiss-ão
de Sistematização, onde foi

aprovada a proposta, o cons­

tituinte disse que esta "é
uma forma de dar um pouco

'

mais de responsabilidade ã
. "

.

nossa Juventude . O deputado
que perteceu ã UDN c ã Arena

antes do PDS, explici s�a

proposta: "se,um rapaz pode
trabalhar aos 14 anos e, co­

mo acontece em alguns casos,
até pagar imposto na decla­

ração de rendimentos dos

p�is, não há razão para que
rtao possa votar". Argumentou
ainda, que hoje, um jovem
desta idade, não raro já ex­

perimentou -drogas como a ma­

conha, lê, vê televisão e ê
bastante informado,- finali -

zou.

o MELHOR NAtAL É AQUI.

Paz geJLa ale.gJÚa; ai.e.gJúa geJta
vontade de. v.<-veJL; vive».

mudança e. p�o�pe.JÚdade.�
'QueJLemo� que. esre. Natal

sã.o os »oxes de.

de. O�mM Silv.<-o Spe.ng.teJL
Fone. (0473) 32-0993

ge/l..a.

se]«

e. 32-0398
/

.

Um sentimento especial
vai chegando de
mansinho aos no s sos corações.
Nele há alegria fraterrrál

dos bons momentos.

R mo .

SEN'TIN ELA DO,
. 'VALE GASPAR

FATQS ,GENTE &

24 a 31 de Dez€mbrode 1987

elA (DARIO DESCHAl1PS)

� ..

1977�
U

Plasvale

Centrão X Povão

A hist6ria da mão-de-obra,
no Brasil, pode ser traçada'
nessas linhas gerais: a)apro
veitamento do índio (escravI
dão vermel ); b ). aproveita=
menta do africano (escravi -

dão negra); c) aprove
í

tamen­

to do euroupeu (escravidão '

branca). Os três capítulos'
,

dessa hist6ria não são eitan
ques: dles referem apenas a

ordem de aparecimento das
"escravidões" no Bras í.L;

Hoje, as três caminham j�n -

tas - com sutis estratégias'
da ideologia capitalista.
A coisa ficou mais vefinada.
Mas a hist6ria mostra que o

índió, o negro e o branco
(escravo, servo, assalariado
proletário), atrás de unia a;-:­

parente apatia, se organiza
ram e organizam: ampliam a
consciência de sua condirão'
. '

'

d� explorado .•. A questão do
"Centrão" na Constituinte e

reflexo dessa hist6ria: os

donos do capital e dos os

de produção fazem o último '

esforço para conter o inevi­
tável - o crescimento irre -

versível da consciência
.

de
classe e de orgãnização de
luta nos meios populares.
El:j8a c e r tament;e ainda não é
a "Constituiçaq" do "povão":
mas certamente será a última
"Constituição", do "éentrão"
A Hist6ria també� possui os

seus mecanismos cientifícos:
eles sao inexoráveis.

Prim�iro dado: ganhou, para
prefeito, o candidato da co­

ligação PT-PSB (ambos socia­
listas). Con�lusão� -segundo
colégio eleitoral do Estado,
cidade pr6xima da capital ,

Vila Velha mostra que os pe­
quenos partidos realmente '

começam a ganhar a preferên-
'cia popular.
Segundo dado: o candidato '

vencedor teve menos votos
que os votos em branco e nu

los. Conclusão: '0, povo, em

sua maíor í.a , começa a por
'

em cheque os grandes parti­
dos politicas (PDS, PMDB ,

PFL). Quem venceu? Em Vila
Velha, parece que foi a or­

ganização dos pequenos. De­
talhe: '0 Estado do Espírito
Santo tem as "comunidades '

eclesiais- de base" mais bem

organizada� do País.
Pra quem não sabe: 'as "comu
nidades eclesiais de base IT

apó i am com muíto vigor os

movimentos populares (sindi
catas, associações de mora=
dores, movimentos de negros
CIP favelados, de mulheres,
etc.). Úlfima conclusão
PDS, PFL, PDMDB s6 tem uma

diferença entre si - os

seus filiados. Todos hoje
lutam pelas mesmas coisas :

defender os interesses dos

banqueiros, das multinacio­
nais, dos grandes empresá -

rios, dos latifundiários.
C�idado com éles!

Umas e outras:

Novo prédio da Escola Bá­
sica do bairro Bela Vista '

parece que vaí sair. Promes
sa do Amin, começa a ser e=
xecu ada pelo governo Pedro
Ivo. Eleições ã vista! :::
A todos, um� Natal que seja
um re-nascer, fê no futuro

, ,

e um Novo Ano, que sej a
realmente um passo para a

solidariedade humana na lu­
ta pela sobrevivência!

�e.pe..te.;to de. paz, mMc.o de. uma

nova e.wtênua em 1988!

INSTALADORA ·OSMAR

Eleições

Os dados indicam que os

brasileiros começam efetiva­
mente a desacreditar dos po­
líticos "profissionais" ( e

seus afiliados). Não me refi
ro ã� pesquisas de opinião T

pÚblica, que sempre possuem'
alg de anormal. Falo do re­
sultadQ das eleições em Vila
Velha, no Espírito Santo.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o jogo do bicho jã e,
hã muito tempo, e, cada vez

mais do domlnip popular,
Ele jã estã �nraizado no

dia a �ia da população.
A pressão do gOverno não
significa, �o que parece ,

a briga pelo cumprimento da

Jei. Em dois campos o gover
no ataca de acordo com 0,
que possa estar acontecendo
ou e rixa de policiais com'

Q jogo do bicho ou a.busca'
da sua participação n� volu
me do dinheiro movimentado�
Por inGmeras vezes vãrios '

governõs tentaram extermi -

"ar o-jogo do bicho e acaba
ram negociando ou 'cedendo.­
O fato e �ue essa indGstria
ilegal continua crescendo e

cada vez mais legltima.
Combate-la nesse momento,no
çonironto dfreto pollcfa-bi
cheiros� alem de não mere"�
cer credito popular, ainda'
afeta em muito no terreno'
social, jã tão abalado e de

samparado pelo governo.
-

Por diversas ocasiões secre
târ i os de sequrança "-

í

nc Iii
"

sjve govérn�dore�, �e posi
cionaram favor.ãveis ã lega�
lização do jogo do bicho ,

como forma de evitar a con

travenção, oferecer _algumaT
coisa aos cofres pGblicos,
e dar mais estabi ,idade ãs
famllias que dependem desta
atividade. As razões porque
ainda não ocorreu essa lega
lização são d�sconhecidas :
mas b fato e que ela preci­
sa ser acelerada e o ,omen

to 'e oportuno - afi na I
"

a

Constit�inte estã decidindo
sobre-toda a vida futura da

Naçãó.
A legitimação do jogo do
bicho estã na consciência'
do povo brasileiro, �ois
são rarlssimos os que não
tenham participado, em algu
ma oportuni"dade, com sUilS
apostas. r muito, ate' en,­
tre policiais, inclusive '

julzes-, fa er-a sua "fezin­
han• são milhões de pessoas
de�todo� os nl�eis sociais,
qu -jã culti vam como' 'hãbi to
a St.- apostazinha e se "ali
mentam na expectativa dos

hora'de você se preparar

para o Natal

Á .TOVOS UM NATAL E

ANO NOVO CHEIO

VE PAZ E PROSFERIVAVE!

Vende-se Lelefone

�mercial em Gaspar

tratar pelo fone: 22-1234

,MECANICA
RENATO'GAl1CHO

CONSERTOS' EM GERAI.: �- INêLuSlVE
,

AOS DOMINGOS E FEllP' -ÔS. AV: DAS'
COMUNIDADES - GAS )i(R. - SC�

resultados.

Somos cont.râr í os ã
ação policial� perseguindo,
proprietã jos de bancas e

essoas humildes que traba­

Ih�m como apontadores. En -

tendemos "como neces�ãrio e

urgente a negociação e a le

g-alização des ta at iv i dade ."
Benefici�ria Os envolvidos'
e e i ta ri"a os subornos;

INSTRUMENTO ELEITORAL

São i�Gmeros os parla­
mentares eleitos em todo o

Pafs com o a�oio.dessa clas
se e comprometidos com sua
manutenção, em acertos de
bastidores. Da parte dos
Executivos tambem conchavam,

para aliviar as pressões '

dos candidatos não eleitos,
ou de nomes. que lhes tenham

emprestado apoia em campan­
ha, quando: não podendo no -

meá-Ios. por não restar ma Is
cargos� dão-lhes como canso

lo e vantagem permissão pa�
ra atuar com banca propria.

�** Se leva�mo� em conta o

numero de apostas feitas em

cada dia em nosso Estado e
o suficiente para reconhe �

cermos a legitimidade do jo
go do bicho.

--

*** Se levarmos em conta o

numero de pessoas que vivem
exclusivamente desta ativi­
dade, bustando as a�ostas "

justífica que a solyção não.
pode ser essa �ue o governo
atropela, porque vai criar'
um roblema social.

*** Se levarmos em conta os

valores movimentados a cada
aia, mês. e-ano, justifica j

mais do que tudo a necessi­
dade de sua imediata legali
zação. A fatia que caberiaT
aos cofres pG�licos, pode
ri a reso 1 ver i numeras pro -

blemas da sociedade.
E hoj� o governo se queixa'
de não ter recursos

_
para

projetos sociais!

.
'

ESSE NASCIMENTO VAI
FICAR f'JA HISTóRIA._

A N{JSSOS AMIGOS E CLIENTES,
PAZ E BtNÇAO NESTE NATAL

E NO NOVO ANO QUE
SE APROXIMA!

GABI MODAS
:E PRESENTES

�ucessb � a meta mais impor­
tarite de todb s�r humano: com

el e mui tas. outras coi sas boas

sao. alcançadas ...
Q ue • o '; S,U c € s s o e s te j a· no

.

çarr, i nh
ó

•••

seu

Natal e Prõsper� AnO'

'e DL GASPAR
PAPAI NOEL
OS PREÇOS.
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PONTE 'ESTA RUINDO
��rca de 30 mil morado

re s. de Gaspar poderão ficar
sem agua se a cabeceira da

ponte Hercilio Deeke conti­
nuar cedendo e romper as

tr�s adutoras de agua que
cruzam o rio, suportadas' ,

nas_ vigas da ponte na mar .­

gem esquerda, ja cedeu cer­

ca de 10 centímetros.
O presidente do Clube dos

Uiretores Lojistas, Fabio'
de Souza, informou que hou-

ve reuniao do Grupo de Estu
dos de Trânsito (GET), pre=
sidido pelo vice-p�efeito ,

Luis Carlos Spengier, quan­
do se levantou a questão.

. O grupo, formado pela Asso­

ciação Comercial e lodus

trial, CDL, membro da comu­

nidade, vereado�es e Execu­
tivo municipal, entende que
é necessario fechar o quan­
to antes esta ponte para
trânsito de cargas pesadas.

Fábio Souza informou ainda

que um engenheiro do DER já
examinou a obra, mas que ou­

tro .sera destacado para dar

� parecer f· al� que deve
, .

sair nos proximos dias.

A ponte Hercllio Deeke, como

se sabe, recebe todo o trafe
go da BR-470. A direção do
Samae reivindica a' interdi -

ção imediata da ponte, segun
do o seu diretor, Célio Born

Que 0.6 s cnos de Na.:ta,t .6eja.vn pordadofte-6
de. llle.gfte.6 e!>peJtançM e que o Ano Novo'

se]« ftepleto de pfto.6peJL{_dú.de.
.

Sa.o 0.6 votos de
' .

I

),

\

caminho _/
-,--

..

Oo

A todos um Natal de Paz e um Ano

Novo de prosperidade. '

.
.

CON.FECCÕES. VALDELI

hausen, poi$ o trafego pesa­
do a cada dia compromete

'

mais a ponte. liA cidade pode.
rã ficar sem agua por tempoT
indeterminad6 e os prejuizos
são'incalculaveis, se nada'
for feito pela_prefeitura e

DE�', alertou. A Construtora
Noran Cao, de Curitiba, que
foi responsável pela reforma

da obra devido às enchentes'
de 83, também foi comunicada

para enca�inhar um técnico.

são os votos de.'
I

A cünsci�ncia de tudo
de bom que
o ano nos reservou.

Mas ha sobretudo
um profundo reconhecimento
para os que nos deram
mão forte na consecução
dos nossos àbjetivos propo�tos.
são pâra eles
5 nossos melhores votos

de um Natal Feliz
e venturoso Ano Novo.

Fone: (0473) 32-0039
Gaspar - NATP� 87.

CENTER MO.DA

cese]« a

BOM Fe.ót:a.6

FeLtz 88.

todo.6

SUPERMERCADO
ARNO GOEDE'RT

MafLgem E.6queJtda. - GMpCUt.

Jk:;t'�u<'ia .� Jf?;ut'7n ?l� ._/frda/./

BOAS FESTAS! Que o amoft se]« lnô-<'V!.Uc
Que a paz. '.6eja dUfLadoLUta.,

Que a ôiliC)_da.de esxe]« no

De todos nó.6 •.FELIZ 1988.
:,

fi:';RSãO
Dó votos de

..... " ..

···,·,·,··'''.r�P!> ,. ��:�� � L����RB����Av� SI LVA
ÁGUA, VERDE. SOL.
NOSSA GENTE
NOSSA TERRA

. SINÔNIMO DE FRATERNIDADE
JUNTO A NATUREZA.

AGROPECUARIA GASPAR

e wn

� •...

.

.

.

""
.

..

�
\
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SAlDA PARA CRISÊ
A crise ora nos atinge

de forma tão intensa e, drama
tica ser�e, ao menos, para
desvendar novas perspectivas
e Ínobiiizar energias - í.mp.res -

sentidas. Essa crise nos
revela, inclusive que o Bra­
sil e maior e mais complexo'
do que pensa a nossa vã bu­
rocracia. A i'mportância eco­

nômica, social e política ga
"Microempresa'" e um desses '

raros temas que no Brasil r

não 'suscitam polêmica.
Todos concordamos em que ela
absorvem amplo contigente de
mão-de-obra e respondem por
parcela .ponderave L do produ­
to econômico; geram e preser
vam formas de conhecimento'
tecnológico voltadas para as

peculariedade � necessidades

regionais e locais. Estamos'
conscientes de que as peque-

.

nas unidades produtivas con­
.

tribuem de maneira decisiva'
para a desconcentração da
atividade econômica, graças'

à sua meihor distribuição
geografica; "são importantes
fornecedores de insumos para
as empresas de maior P r'te'";
constiturm, enfim, o setor '

verdadeiramente' competi.tivo'
da economia· e por issõ mesmo

"são as que mais dependem de
fatores oficiais".

Por tudo isso, a pequena em­

presa e identificada como �

verdadeira matriz do sistema
de livre empresá ela forma'
mais espontânea e genuína de

desenvolvimento da atividade
economlca. Mas, alem dãs vir
tudes apontadas, tambem e i�
negavel que as empresas de

menor porte tem U1)1 Lmpo r tan­
tíssimo papel conjuntural a

representar, pois sen�o malS

flexíveis, se a: ustam mar s

rapidamente aos rigores da
crise econômica e tambem ser

vem como valvula de escape
T

para a � são social gerada'
pela. recessão e o desempre -

go. Apesar do amplo reconhe­

cimento e da. elevância es -

tru ural e conjuntural . das
+'

•

"I .

pequenas empresas, o Gover-,
no Federal" hesita em conce­

der as 'condições mínimas de
. � ." DE U1Msobrevlvencla. TEMEM,

LADO, UMA PEQUENA QUEDA DA

RECEIT.N TRIBUTÁRIA, MAS SE

CONFORMAM, DE OUTRO, COM O

FATO DE QUE MAIS DE 800.000'
EMPRLSAS CLANDESTINAS SONE -

GM-f TODOS OS IMPOSTOS".

Hetacle da população economi­
camente ativa sobrevive no,

desemprego ou subemprego .:.
"EM FACE DESSE QUADRO, OS

TEMORES IMOBILIZANTES DO FI�
CO E DA BUROCRACIA SE REVE -

LAM RIGOROSAMENTE ANACRÔNI -

COS EM FACE DA PROFUNDIDADE'
DA CRISE QUE ESTAMOS VIVEN -

00".
A liberalização da base da

pirâmide empresarial, media�
te tratamento jurídico-fis �
cal diferenciado para as mi-

croempresas, e uma tendência
comum às p ri.nc í.pa i s ec�ono
mias do, Ocide�te, 'eito,�.çom�; >

exemplos: Japao, EstaàQ;s Unl

cios, Canada, ltalia;� �� ado
_,

"

-

.

_".
.... ,\i;.<: -_1.

taram medidas especí.f icas pa
ra aliviar a carga burocra �

,tica e fisçal sobre ,as pequ�
nas unidãdes produtivas. Co-.
mo o Presidente da República
somente tratará de problemas
administrativos, tenho certe

z'a absoluta que a partir le.
ago ra , não r e s ta=ma i s nenhu­
ma alte nativã;- a nào ser:

"INVESTIR l1ÃI:s E OFERECER BE

NEFicIOS REAIS 'AS HICRO E PE

QUENAS EMP F'SAS" para,que em

,19.96 possamos planej ar, _

e

termos uma política econômi-.\
ca ef e t'r ament e contra Lave l .

"

MÁRIO BROD � Caixa Postal
1146 Consultor Organizaci�
nal.

Comercial ECOP.IAN

Venda li Assistencia Técnica de

Máquinas e Equipamentos para
Escritório em Geral.

Rua Venâncio da Silva Porto, 353
Fone: (DDD 0473) 72-1492

89250-JARAGUÁ D.O SUL - se

\. COIT.lUULID!BE

�MPJlES!IHA.L
RUA ITAPEMA. 125 - SANTA TEREZINHA I

FONES 22-5164 - 32-0845 - 32-1576

89110 G A S 'p A R SANTA CATARINA

I J

� CENTER �AGAZINE LT�A.
.

�"-./. Comercio Varejista de Ccn!. Mascuhnas
r \�...."

Fãb�o M��etino de Squza
Sócio-Gerente

NOSSA ESPERANÇA E QL�E..

TODAS A VOZES SE LEVANTEM

NO ANO NOVO QUE-SE APROXIMA:

E' QUE DEIXEM DE SER

VOZES QUE CLAMAM NO.DESERTO!
PREPt,RE SEU CORAÇAO NESSE NATAL!

•
'.
JB -Madeiras Ltda.

I' .

Ve de ·Vale�·-Ltda.

"

',-" .

/
Rua: Cel. Aristiliano F�mo$, 249.

Fon; - (0472 ) 32-0271 - Gaspar - SC

"Bom gosto e requinte com economia".

Transporte. Urbano, .

e Interurbano
'\
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MULHER . ATIVA
. Ela -é Baby , espc sa de Pedro Cas -

caes Filho. Ela cumpre expediente int�
gral, 8ubstituindo o marido ã frente'
de suas empresas, liberando-o para a

luta- em favor das microempresas do'

pàís e da comunidade blumenaúense. Am­

bos est&o de parabéns pelo que fazem.

Q�a�do ap�axima-�e a data maih

impo4tante do �o, voltamo� no��o�

oiho» M MpifLaç.õu da' hwnanidade

almeja�do que �odo� o� home�,
VIM ouaino c.anto� da �eNLa., a1.c.a�c.em '

" .-

. wna paz d�doWta, a,tJz.avê.6 da

·á��nidade. Que esxe. NATAL p�ee�­

c.ha em c.ada c.onaç.ão a lac.úna da

áei.ic<.dade.
são os votos de

MO:MrIL
-,

--

MOINHOS GUNTHER

RAINHA
A Rainha dos Estudantes

87 de Blumenau e Maria Hele­

na de Souza, 19 anos, que re
- . I .-

pres�ntou o coleg1o Pont1nho

Estu.dantil na festa promovi-'
d� pela Rivage Danceteria.
Har i.a Helena tem 53 kg, 1. 67
m. Hobby: praia, ler e dan -

�ar. Sonho: voar de sa delta

Olhos: castanho claro. Cabe­
los: castanhQ escuro.

A segunda colocação f i.cou r ,

com Juliane Dias. Ela tem

16 anos, 50 kg_ e 1. 65m de a1:.
tura. Hobby: teatro. Sonho ,:

-ser jornalista. Cabelos: cas

tanhos claros. -Olhos:verdes�
A terceira foi Birgit Meinc­
cke , de 17 anos, �é kg, 1-.72'

.

m; Hobby:.n -ação. Sonho!scr

modelo. Olhos: verdes. Cabe­
los: loiros. epresentou o

Conjunto Educacional Pedro

II.

CENTER OP�ÕES
DE ROUPAS LTOA.·;

Center Opções de Roupas Ltda.
Resolve seus pequenos e gran­
des problemas com ir.Gumenta -

ria. Aluga roupas para desfi­

les, formaturas, casamentos e

vendas de aces sór í.o s',

Rua Floriano Peixoto, 35 19,
andar - Sala 12 - Fone(Q473)
22-Q13S - 89.010 - Blumenau
Santa Cata:dna.

/I

Nasceu
o filho

. do Senhor!
,:J Neste

---y,- F Natal,
, retireo .

----L ,desamor e
__ deposite a
esperança•••

o� pa6.:to,'L� banam atê Belém ven

o que. de novo ac.ovq:ec.eu_: vam06 jun.­

�M, ���e NMal, constnsu»: a Boa

Nova, que �emM ,de 6.az(tlz. ac.onlec.en

no Ano Novo qu.e. M. ap�oxima!

são 0-6 vo.tos de. agnadec.hnento
o.t{Ín.-úmo de.

'GAMBA

DO.S ESTUD ANTES

�?7lC.j táah o ff� 'l-�8 /U«�
�t#nJtW�a�. _

A amizade. ê'o vaton maio� ina1Jjivel de
nOMO pwumô,úo. 'NkuJ�a hona. de �e6Ie­
xdo que todM M axençáes u�ejam c.o�_·

vengent� pa/ia a ilw'1Ii�aç.ão cüvi�a �a

b�c.a da c.o�vivê�c.i� pacIáic.acent'Le. d�
--'

_home.nJ., de. boa vontade.

são os VO�M de

Hp�u e R�ta.wz.a.nte

RAUL'S LANCHES'

e.

Ao� nossos c1ien:t�

e amigo-6 �

bom Na.ta1.

e Feliz A�o Novo

t o que. dese]«

TE CONTEI

Ltda,
�--------------------�
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Zeni Maria da Cunha,pro
prietária da Center Modas,sI
tuada ã rua CeI. Ar í.s t

í

l í.ano

Ramos, 485, recebeu o troféu
transitório das mãos dQ pre­
sidente do Clube de Direto­
res Lojistas - CnL, Alvaro'
Ferreira - que se despede do

cargo
-- por ter conquistado'

o 19 lugar na promoção "Me -

lh�r Vitrine/S7". A festa '

foi na Sociedade Canarinhos,
dia 11. O trof�u serã �on
quistado definitivamente. '

após três p�emiações em 19

lugar - a Center Modas con -

qu i.s tou 29 lugar em 85 e 19

lugar � 86 e 87. Zeni está'
confiante que conquistará es

te troféu definitivo, sem

q�e este passe por oL�ras
mao s .

MELHOR VITRINE

I

-----'1 PRESENTEI SEUS
AJ\jJINHOS

I i
I í

,

TROFEU
A Associação Desportiva

.e Recreativa Canar i ohos ,
de

Gaspar, conquistou troféu e

medalhas ao conquistar a ter

ceira colocação no Campeona-=
to Feminino de Bocha, encer­

rado em Chapeoó, dia 11.

Numa promoçao da Fed�ração '

Catarinense de Bocha e Bolão
participaram oito equipes do

campeonato e foi o maior tro
féu obtido pela equipe do
Canarinhos 'numa competição a

nível estadual. Com Gaspar t

representando o litoral nor
te-sul e o Le.s te. A equipe �

.

do Canarinhos era formada '

NA OCHA
por Osvaldina-Dallarosa, Te­

resinha Faletti, Renata Bolá

mini, Inês Carvalho. Gaspar
trouxe também a medalha de­

ouro como m�lhor dupla, fó�
mada por Verena dos Santos �

Célia Stanke, tendo na reser

.va Iris Isensee.

Classificação: 19) SER Auro­

ra (Chapecô), 29) Afusoeste'
(Chapecó), 30) Canarinhos �

-

,

(Gaspar)� e 49) CooperaIfa
(Chapecó). As equipes res -

tantes foram: Abecelesc (Cha
pecô), Frigorífico Chapcco T

(Chapecó), Associação Seáren

se (Seara) .e Sadia (Concór -=

dia) .

Que paz. justiça, alegria
e nova vida
se tarnem realidade,
cada vez mais próxima e maior
pelo riascim�nto de Cristo

A�\l\ZEIq DO CH ICO -

GASPAR-se

Desejo a todos
seus c 1 i entes.
e amigos, que
a estrela de
Belem se torne

guia de novas

esperanças pa
ra todos, . du
rante 1988

nos coraçoes

são os votos de

SCH�IITZ & eIA- LTDA
ART1GOS DOMESTICOS ASSU LTDA

NATr,L 87

-GASpAR- SC *.

9*

IlllllSII.. llN'I'lf;()
M�veis r�sticos, Adornos para Decoraç�es,
Lustres artesanais, Projetos e Orçamentos.

Rua Itajaí, 321 - Fone: (0473) 22-3271 -- Blumenau

Om ano vai, outro ano vem.

Que o Natal seja o tempo
de celebrar a- esperança
de novos tempos em 1988:
É o que deseja a tosos os

seus clientes e amigos do

GASPAR-se

,.'

POSTO ATLANTIC
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DECLARA DE.UTILIDADE PUBLICÀ A ASSOCIAÇAO
DOS NORADORES DO BAIRRO COLONINHA E DO' BAIR�'
RO FIGUEIRA, DE GASPAR - SC·.

TARCIslOi,DESCI1AMPS, Pr�feito' ·t1unidpal de"

Gaspar, Estado de Santa 'catarina'. �Faz 'i;âper a t'o"":'
dos os habí tant e s des te ·Mun,l.cípio que ,ii .Câmara, de
Vereadores decreta' e ele. sanc iona e. proüui l ga a se

�� gu i n t e Léi:
Brt.1Q - Fica de�l�rada de Utilidade P�blica a As

suciação dos Moradores do.Bairro Coloninha e do
Ba i r ro Figueira, soc i ed ad.e s c.ív i s , sela f

í

ns lucra
tlvos, com objetivos específicos de acordo com os
Estatutos Sociais, com sed, e foro na �idade de
Ca spa r+Sü,

.

.
.

Art.2� - As entidades'beneficiadas pela presente
'L('i,

.

são' coufe rido s o s benefícios previstôs na Le

gislação vigente.
Art,3�,- Esta Lei entra em igor na data de sua

'publieaçãu, revogadas a',;. isposíções em contri
r i.o •.
PIlli fE lTlJRl\. �jUNICIPAL DE GASPAIt,. em: 28 de' setembro
d .. 19·87.

TARCIs10,DESCIWU'S PHEFElTO MUNICIPAL.

LEI. N� 1. 052

I
I

.

�

REAJUSTA .05 ATUAIS. NIvEIS. DE VENCIMENTOS DOS

.sERVW'o!iliS MUNICIPAIS.

"

:; :;.'

'TARC:tSlO DESCllAHi's; '·Pl'e'[elt.o.Nunicipal de

Gaspar, Estado de Santa Catárina. Faz sabE'r a t.o­

dos o s bahi t aut.cs deste 'Huniclpio que a Câmara ue'
Ve ne.ado re s dec r e t.a. e .eLe sanc Lona c._PI.-o,nlUlga a s e

g�tnte:'L"ei; �<. '.:,< ">.'
"

Art.lV - Ficam reajustados os atuai� níveis de
vcnc imento s dos servidores municipais da Adnrin i s

. traçã" Direta, Ativos é Inativ'os, Estat1,ltários e
Col e t i-s ta s- do Quad ro .de. Pe s soal, Civil.; da Câmara"
de Vereadores e, do SAHAE-Serviçu'Aut0nóIilu �jullic i

p::l .d e Água e Es g o to , IlOS pe rcen tuaLs e condi::
çuc�:
I - �,24% sobre os nív"is de vcuc ímcu co s pcr c e -

lJidob no mês de agosto/S7, com ViF��l1cia re t t-oa r i+
va ã partir de 19 de setembr.o de 1987;
1,1 -' 8,24% ob r e os níveis de vencimentos reaj us
tado s e perce idos. no' mês de setembLo/Si, com vi::
gência ã partir de lV.de outubro de 1987;
111 - 8,24%sobn, os níveis de vencimentos reajus­
tados e percebidos nu mês de outubr.%7, c.om vi -

gência ã partir de 19 de llovembro de 1987.
Art.29 - As despesas �ecor.entes da presente cor­

rer�o p.or conta de dotaç�es pr6prias do orçamento
vigente da Pre,ieitura,i'lunicipal; da Câmara de Ve­
r e ado r e.s e SAl'lAE-Serviço Autônom.o Nunic Lpa l de

Água e Esgo t o ,

.
,

.

Art.39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicaçã.o, revogadas as disposiç�es em contrá
r�o.

PREFEITURA NUNICIPAL DE GASPAR, eÍll-14 de ou t ub r o
de 1987.
TARClsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI l,!Ç' 1.053

AUTORIZA A PERNUTA DE U�lA ÁREA DE TERRAS
SEM ÔNUS PARA O PODER PUBLICO, PARA OS FINS

QUE ESrECIFICA�

TARCls10 DESCrWIPS, Prefeito Hun i c i pa I de
Gaspar, Estad.o de �anta Catarina. Faz saber a to­
düs os habitantes deste Hunicípi.o que a Camara de
Vereadores decreta e ele s'anci.ona e promulga a se

guinte Lei:
.

Art.19 - Fica o Executlvo Hunicipal autorizad.o a

permutar uma área de terras de propriedade ela Pre
feitura ��nicipal de Gaspar, sem ônus para o Po ::

der �úb1�c.o, em f.orma triangul'lr, medindo 8.000 ,

25 lU , s�tuado ao l.ongo da Rodovia Ivo Silveira ,

c.om·as seguintes dimens�es e confr.ontaç�es:frente
cm 195,00 metr.os c.om a RQdovia Ivo Silveira; fun­
dos em 171,00 metr.os com terras de pr.opriedade de
Ha r co s Wehmuth; Sandra Cecília das N.eves e Sônia'
das Neves 'e lado d i re i t,o em 9-5,57 me t ro s com ter­
ras de propriedade da Prefeitura Mu'niciJMl de Gas
par, conf.orme consta da escritura pública d'e co;'
pra e venda, t rans crí t a no Registro de Irr.õveis ,ia
C.omarca de Gaspar, sob registro n9 R-2-4.821, de
22 de Julh.o de.1986, Livr.o f!-9'�, f.olhas 1, p.or
outra area'med�ndo 18.321,00 m , que consta per -

",. Weynluth-CPF 215.203.779-34; San -

\ es-CPF 351.669.679-68 e Sônia'
l.ocalida

de Estrad� de Brusque, c0ll! as'seguintes dimensões.
e conf sontaçoes ; frente'e"(undos em 20,00 metros'
com terras dos permutantes; lado direito em

864/0 met ro s e.lado e sque.rdo em 1.."041.,50 metro.s'
com terras dos permutantes, conforme consta da es­

critura Cde 'comp r e venda transcrita tio RegistroT,
de Imóveis d'a Comarca d�' q�spar, ob:'úQ 16.866,de;
,18 de mBcrço de i97�; I,.iyro: n(3-f;'f.blllas 189,de�
t i nada a abe rcura e, ,H9longaull}nto dà.,�/l.venida das;
Couum i.dades para Ligação, com a.,.Ro,dQ,!ia; Jorge La .:.;
cerda.

.

Art.2'.' - Fica'o Poder Executivo Hunicipal autori­
zado a assinar a escritura de permuta (Ias ãre.as '

em nome da 'efeitunf Municipal de Gaspar.
Art. 39 - Esta Lei entra e vigor na data de sua

publicação, revcgadas as di�posi'çõe.s em contra
rio.
PREFEITURA MUNI PAL .PE GA_SPAR, em 14 de outubro
de 1937.
TARCIsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI N9 1.'054

ANULA E SUPLEMENTA DOTAÇÕES DO

VIGENTE.
ORÇAMENTO

MUllicopal
Faz saber a

que a Câmara.
e pr.omulga li se

TARCIsIO DESCllAMPS, Prefeito
Gaspar, Estado de Santa Catarina.
d.os os I:tabitantes deste Hunicípi.o
Vereadores decre t a li ele saneLona
guinte Lei:

.
Art.lQ -' .Fica anu Lado o va l.or to t a l da. dotação
'mencionada,. no valor de CZ$ 44.400,00 (qua enta e

quatr.o mil e quatrocentos cruzados), do or<;amentó
vigente. <Ia Câluara de, Ve'read.ores:
0101 - cÂMARA DE VEREADORES ','

; 3.0.0,0 - DESPESA� CORRENTES
3.2. O. O TRANSFER!NCIAS CORlillNTES

:. . '.

-3.2.3.0 Transf.�rê�n'ci:á'� _a .Ipstituiç6es
Privadas' ...,

,

3.2.3.3 Contribuiçõeé C.orrerites ••.••.•.

" .••••.. ; •. ;, ••....•• CZ$ 44:400,00
, A"C'Z'.l - O va l o r anulado nu a r.t igo arrt er Lo r , sera
de s t

í

nado para supleirient�ção; da do taçao r

0101 - CMIARA DE VEREADORES
'

3.1:): O. O - DESPESAS COIUillNTES
3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.'3.0 Serviços de"Te'rceiros e Encargos

_
••••••.•.••.••••.•• CZ$ 44.400,nO,

Art. 39 - Es.ta Lei entra em vigor na ·data de sua

publicaçã.o" rev.ogadas as disposições em contrá'
rio. '

PREl;'ElTURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 2� de .outubro
de 1987.
TARClsIO DESct1AMPS - PREFEITO MUlHCIPAL.

LEI N9 1. 055

INSTITUI PENSÃO DE ,CARÁTER ASSISTENCIAL PARA
O FIM QUE ESPECIFICA.

TARCIsIO DESCHAMPS, Prefeit.o Municipal de

Gaspar, Es tado de Santa Catari.na. Faz sabe r a t o-:

dos os habitantes deste Mui:1Ícípi..o que a Câmara de
Veread.ores decreta e ele sanciona e pr.omul'ga a se

guinte Lei:
.

Art.19 - fic'a-instituída uma pensão de caràt e r as

sistenc:i,al no valor de um salario mínimo de refe::
rência aos balseir.os que exerceram atividades in­
salubres é de interesse �omunitári.o nu Município'
de Gaspar, que c.ontar�m c.om idade superior a 70
(setenta) anos, que comprovam devidamente .o Qesem.
penho das atividades, através de documentos ha
beis.
Art.29 O valor da pensão de que trata .o artig.o
anterior será reajustad.o automaticamente; sempre'
que for alterado .o valor do salario mínimo de re­

ferência.
Art.39 - As despesas decorrentes da presente Le;
çorrerão por conta de dotação própria d.o orçamen­
tu vigente, do Departamento de Saúde e Assistên -

c ia Sociai.
Art.49 - Esta Lei entra em vig.or na data de : sua

. publicação, c.om efeito ã partir de 19 de .outubro
de 1987, 'revogadas as disp.osiç�es em contrario.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 29 .de outubro
de 1987.

'
.

TARClsl0 DESC�IPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI N9 1.056

AUTORIZA A ALIENAÇÃO DE BENS·H6Vrns lNSERVÍ­
VEIS QUE ESPECIFIC�.

TARClsIO DESCtW�S, Prefeit.o Municipal de
Gaspar, Estado de ·Santa Catarina. Faz saber a t.o­
d.os os habitantes deste Municípi.o que a Câmara de
Veread.ores decreta e ele sanciona e promulga a se

':: �::.::.. .� ."

-;

"... ",l'

'.1. ;,.'

guinte Lei:
"

.

Art.,H'. - Fica o Chefe do Execu.tivo Munic;ipal auto

rizado a alienar, �trãvés de cbllcorrência piíblica
os . bens m6yéis aba i.xo- re l ac Lonado s , ,pelos va lores

não inferio'res aos constantes desta. Léi:
-1 (uma) Cami.onet.a \'olk.s\>,agen/.Koijlbi;, co r ,

branc a... ;
.ano de ,;falit:ic�ção 197Q';',q,ap'aciç1a�e' p�r�� 9 pessôas
-cha'ss i s ,n'2;,BH .423629 •• �','-.' �', • 'J.O:' ,. ,.c;zt 15 •. ogo, go

'1 (um),;AutolllÓY��" Vólk����e�Ú;�l)ºº L;' �,;� b�ai).��;
ano de fabricação 1979; capacidade para 5 pessoas
chassis ne;> BJ 993885 ••.•...•.••.•.• ,CZ$,25.000,OO

1 (uma) Volkswagen/Brasília; co r branca; ano" de

fabricação 1978;'capacidade para 5 pessoas; chas­

sis n9 BA-�0793l •.••••••.•••.•••.••• CZ$ 20.000,00

1 (um) Autom6vel Volks/S 1300 L; cor branca; ano

de fabricação 1979; capac í.dade para 5 pessoas
chassis nQ BJ 961l60 •.••.•••••.••••• CZ$ 30.000,00

de

1 (um) Motor da Cami.oneta Chevrolet. Veraneio/8l ;
ano de fabricaçã.o 1982; n998004l2072 ••••••.••.•.
•••••••.•••..••.•.••••..•.

·

..•••••••.• CZ$ 7.'000,00
Art.29 - O p roduto decorrente da a'lienàção será I

classificado na rubrica "Ali.enação de Bens M6-
veis", do .orçamento vigente. .

.

Art.39 - 'Esta Dei entra em vig.or na data de sua

pub l í.caçao , ravogadas as 'disposições em contra -

rio.
REFÉITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 29 de ' outubro

de 1987,.
TARCIsIO DESCHAMPS - PREFEITO l1UNICIPAL.

LEI N9 1.057

to­

de

FINS
.

" ,qUEr , FIXA' AJUDA DE CUSTO PAHA OS
" E.SPECIFICA.

TARClsIO DESCHAMPS, Pr.efeito Muní�ípal .de

Gaspar, Estado de Sant.a Catarina. Faz sabe r a to­

dos os 'habitantes deste Município que a Câmara de

Vereadores decreta e ele sanciona e promulga a s�
guinte Lei:

.

Art:1V - Fica' fixado ajuda de cus tu aos profes so+

res de Escolas Is.oladas Municipais qu� lec10nam I

nus estabeleciment.os- onde não ha se rv.i ços de zela

doria ou pessoa encarregada de preparar a merenda'
escolar, nos seguintes valores:
I - CZ$ 350,00 (trezentos e cinquenta cruzados)

mensais para as escolas. que funcionam em um únic.o
turno; ,

II - CZ$ 700,OO:(seteceJltos cruzados) mensais pa­
ra escolas que funcionam em 2 (dois) turn.os.

Art.2e;> - Os val.ores fixados nu artigo anterior
serão atualizados sempre que oc.orrer reajustes
dos vencimentos dos servidores municipais.
'Art.3Q ,- As despesas decor rent es da .pr esent;e ·Lei
correrão por c.onta de dotação pr6pria do .orçame�
to vigente d.o Departamento de Educação.
Art.49 - Os efeitos desta Lei retr.oagem a partir'

,_

de 1Q de ag.ost.o do corrente exercício, revogadas'
as disposições em contrári.o.
PREFEITU �IDNICIPAL DE GASPAR, em 03 de novembr.o
de 1987.

.'

TARClsIO DESCHAMPS - PREFE'ITO HUNICIPAL·.
LEI NQ 1.059

CRIA ELEMENTO DE DESPESA NO

VIGENTE.
ORÇAMENTO

TARCisIO DE SCHAMPS r Prefei to Hunidpal de

Gaspar, Estad.o de Santa Catarina. Faz saber a to­

d.os os habitantes deste Município que a Câmara de
Veread.ores �ecreta e ele sanci.ona e pr.omulga a s�
guinte Le{:
Art.19 - Fica criado nu depa�tament.o de Adminis -

t raçao , o elemento de despe s a aba ixo especifica -

d.o:
0301 - DEPAETAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

3.0.0.0 - Despesas Correntes

3.2.0.0 - Transferências Correntes
3.2.3.0 --1ransferências a Instituiç�es

Privadas
3.2.3.3 - C.ontribuiç�es Correntes

Art.29 - Para cobertura das despesas a serem pro­
cessadas nu element.o criado.no artigo ante�i.or ,

serão utilizados os recursos p rovení.entes do ex -

cesso de arrecadação do corrente exercício nu va­

l.or de CZ$ 00,00 (cinquenta e n.ove mil e sete

centos cruzados).
Art.39 - Esta Lei entra em vig.or .".:1 data de sua

publicaçã.o, rev.ogadas as disposições em contra
rio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 12 de n.ovembro
de 1987.
TARClsIO DESCHAMPS - PREFEITO HUNll: d'AL.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AUT-ORIZA FIR.MAR.� CONV�NI0- COM'"A.� �BA� .:.� i.EGI�O
BRASILEIRA DE �SISrtNÇlA; P�:.���;).:I!iS 'Q�
ESPECIFICA. .

.

ji'� .

"
..

,.':
" c .

TARCtSIO DESCllAMPS, prefeit.o Municipal d�
Gãspar, Estado cie Santa Catadna. Eaz sabel' a ·to'

dos os habitantes 'deste' 8unici:pio que a Câmara de
;, Vereador'es' decreta e ele sanciona' li ·promu.l'ga a' se
.

gu í.nte Lei:' .'
.

.

"­

.

AtI;; 19 - 'Fica o Poder Executivo' Munidj>al autor i-e
..:c ..zado., a .tÜmar ..conv�o coJh,.;a�LBA,..tegião ..Jhiasil�!Í-
: rá. de Assistência, �dest'iIl'ado a I!I3nutenção dos Pro'
_ jetos: €asulo pin'a"a"tendi�ento dE! crianças dé 2 ã
-'. 6 anos; Lazer e Esporte Comunitário; Qualificação'
Profissional e Apoio a Pe'ss'Oa' Idosa.
Art.i9 '" As despesa.s decorr.entes;<la 'prese�e Lei.
correrão por conta ê' dós' recursos a aerem trans.fe-·
ridos pela entidade convenem;e .e-recursos do Muni.'
clpio.

.

.Ai't.39'" Esta Lei entra' em'vigo'i 'na 'qata de·' sua

publicação, .rev�;"gadas • .aS- dis.po�'ições em c�tJ;'ã'-
r�.

.

.

.
.

PREFEITURA.MUNICIPAL PE :GASi'AR, em �8 de Il(;iVemb(o.
de 1981 ' '.

.

,
r

�lSIO"-DESCHAMPS��'p.RF;F:ElfQ:�1UNICl'.l'AL.
1.111 NQ 1. 061

AUTORIzA A CI�q:nR4çÃO IJI( GONVr,N ro
.

cml O:
CJ::NTRO EDUCACIONAL- SANTA:MOIUCA L·.tDA PARA OS
FINS QUE ESPEÇU'ICA.·

TARCfsIO DESCHAMP'S, PrefeÚo. Muni�ipal de

Gaspar, estado de Santa Catarina. Faz saber a ·to- �.
.. dos os habitantes deste Município .que a Câm"ra- de',
· Vereadores decreta e ·ele "Sanciona e proDlulga'a se ,

guinte. Lei:
· Art.l9 - Fica o executivo Hunicipal autorizado a

firmar convênio co� o Centro Educacional santa MÔ
nica Ltda; visando ª prestação de serviços de ree
ducação terapêutica aos filhos dos "servidores mu='
nicipais e filhos de famílias residentes no Muni­
cípio de Gaspar, desde que preencham os seguintes
l'equisitos:
A) Que comprovam·ter a renda familiar (pais, tuto

res, curadores ou l;.esponsáveis), inferior a 5 v.e­

z'es o salário mínimo de referência;
B) Que residam no Município;
C) Que a Pessoa beneficiad� não perceba qualquer'
'provento de órgão publico 'ou previdenciário.
Pá,agr�fo Único - Comprova-se a condição de neces

·

sitado para os serviços de reeducação terapêutica
as pessoas que apresentam distúrbios de fala (fis
sura palatina e labio leporiano); dificuldade de
aprendizagem e deficiência mental leve, mediante'
exame procedido por equ{pe técnica especializada,
consti,uída por psicólogo, neuroÍogista, assisten
te social, fonoaudiológo e técnico em psicomotri=
cidade.

.

·Art.29 - O presente convênio visa o atendimento'
de ate 10 (dez) crianças por mês, podendo ocorrer

o acréscimo de atendimentos em decorrência de ca­

sos que demandam urgência.
Art.3'? - O reajuste do convênio sera semestral de
acordo com o índice de variação das OTNs.
Art�49 - As despesas. decorrentes da presente Lei
cor rerão por conta' de dotação p{ópria do orçamen­
to vigente.
Art.59 - Esta Lei entra em ;igor na data qe sua

publicação, revogadas as disposições em contrá­
rio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 18 de nQvelllbro
de 1987.
TARCisIO DESCHA}PS -' PREFEITO MUNICIPAL.

LEI NCJ 1. 062

AUTORIZA O EXE.cUTIVO MUNICIPAL A REALIZAR
DESPESAS HOSPITALARES COH PESSOA CARENTE.

TARClsIO DESCHA}WS, Prefeito Municipal de

Gaspar, Estado de Santa Catarina. Faz saber a to­

dos os habitantes deste Município que a Câmara de

Vereadores decreta e ele sanciona e promulga a se

guinte Lei:
Art.l'? - Fica o executivo Municipal autorizado a

realizar despesas hospitalares com o ex-servidor,
pessoa carente sem familiares Abrhão Benjamin ,

até o mont'ante da diferença entre as custas hos ,..

pitalares e os proventos de sua aposentadoria.
Art.2'? - As despesas decorrentes da present Lei
correrão por conta, de dotação própria do orçamen­
to vigente do Departamento de Saúde e assistência
Social e do orçamento de 1988.
Art.3'? - Esta Lei entra em vigor n� data de sua

pub 1 icação, revogadas as' d is posições elT' contra­
rio ..
PREFEITURA �ruNICIPAL DE GASPAR, em 26 de novembro
de 1987.
TARCíSIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

.-

.pã.gina .1.9
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'TARctSIO DESCIIAI;U'S� PreCeito �lulI;" i pai .de ",isl"lr, estado de .Sant� ·Cátari:n:i.' Hllz .saber"
.
�"d"s

'.05 habitante.s, des'te"Murli�ipio 'que a Câmara de Vereadores decreta I' 'ele sanciona e. pronlUllla'" segui.!l ..

�:t���:- O Orc;4"U��to Ger:a1 dt' MUllidld.o de <::'51'"r, :;"i,'� 't> �X't'r"i!,i(, filli";c�ir,;.d,, .isss, "stim� a'l\e' .

<, ",.

cei'ta e ·f.lx·a a Despesa cD! CZ$ 45U.000.OUO,OO \quatrncetltos e ci-ncju�nta luill,ões de c'ruza<,lo�)', dis�rI .

minádos pe los
'

anexos integrantes desta ·Le j.:
'.Art;.29 -. A ie.l:.e.it� será 'tealitada med ianz e l1"rreci"Ut.t<;'ãiJ -dos' t r iburos , renda s i

e out-ra s ..ece i tas �or-'''·'

,rente.§.' e' de; . .;a_p�tal,.. ··na·:'fo.r:wa .da l\"gislaçà.,.. l�lII. vi�,,'-r ·f.1I .d·as �spcC'iric.'çõ�s éuustánt-t.� 00 anexo -2,. da·
· Lei Fed!!"'-al n9 4 ."120!6'4, .. com- o s ...guint" sdobrllnw.nto:· ,

.

.
.

RECEITAS 'çPltREIITES •. :;'- ....• : • .-.....••.• ; ••. "',' .• ; •.•••.•. , ,.••..•.•••..v •• ,••• '; , •••• _. •.C�$ .42.7 .900.900,00.
Receita Tr'iputá'ria :.:•...•

· __·

•.••._.'.. :' .••. :.,:; •• , .. ; ..•.•• :, •.•C7.f tS.7.00'.Qo.O.,1)0· .. ..

Receita atii-monla1. •• ;.� •...•• ; ... ; ..•...•.•. ; •. ·

•..

·

•••..•.•·.CZ.$ 2.30'0.000;00,
.

"Rece'i ta g.ropecu�ri3 •.

'

•. ; i '. � •• � •••., : .'•• :••.• ; •.•••czs
'

.LO(J.OOÕ·,OO··
Tr'ansferências Conente••. : ••....•...: ...•.•••...••� :. .-. n •• CZ$ 408.500.000.00--
Outras Receitas 'I:orrent�s •.• '

: .••.•.•• CZ$ 1.300.000;00

RECEITAS DE CAPITAL.".;.- .•.••.•..• , .,"; ...•.. '

...•
'
••. :. ; •.....•• ". i •• ; •• oi •• '," ••••.• l;Z$.

-Operações de Credito·•• ;; ..• '

••••�.;·.·.•...•....•. : ..... " ••
'

.. .:. •....Ci;$' 19.0.83 -.350.�0
--Alienaç1ic> de Bomtl. ••.•.•.• �•• ; ••,'•.••••.,

•..• " ••••••••.•••.•.•.•• �., " ••• t:Z$. ..1U,O.OOO,OO
..TranSferênci,as cie Capital .; ••.•..•..•

·

•... \�... , •. :,.,� •...•. �.<;.Z$ ,,2 ..71-6_.ú50,OÓ
,.Outras· lllcecitas e C<ipital .••••.•...•....•.•• !._. _ .'.CZ$ .' .200 .•000,00

22;100.OIJO,OO

.A_rt.1Ç - A d.e.pesa· s"it�i· realizada de 4�c('lnl0 co� ti dtscr'il1�naçã�� apro�el1t.nda -uo ane�o:-2;� Des-pe·�· .,

.por Orgão• .e .unidadll.�-Orçallleniir.i.:.u e ·êlem,>.n.t0& de dí'spesa. de....cor-do com .o!, dis1'ositÍ'vo!l do,J)e\V'e-'
.eo .Lei ....12. "-�n, �"ll,<o.de··j u·.ae ·191H:· o. �.- '.'

· PODI'R LEGISLATIVO '

, ••.•.•••CZ$ :16. 560.'ÔÓO,oa
Câmara de vereadore,,' CZ$ .16.560:000 00.

PODER EXECutIVO :: ,.-.; •.•••.•••.. .- .••.••. ; .'.; •......• ; ••......•CZ$
Gabinét� 'do Prefe�ito .. : ••.••.. : •......... � .'•.••.•••.•.•... CZ$ 9.'130.000,00/
Assessoria Jurídica .. ;.• � •••••. :•..... :.•..••..•.•..• , .•.•.••. CZ$ 4.'>21.000.,00
assessoria de Plariejãmento ••..•..•.•.....•' .••.....•.. : ....• CZ$ 5.609.000,00

·

Departamento. de Adn.inistração , ..
' ..•.•. CZ$. 15. 50S. 000 ,00

· Departamento de Finançl!•••..•.•... , •.....••....... ,..•........• CZ$ 25.15.1.000,00
· Departamento de Educaçãq ••••.•.•..........•..•..•....... '.' .. CZ$. 112.500.000,00
Departamento de. Sàúde e assistência Social •.•_.'. ',' : CZ$ 23.945. OUO .00
Departamento ae Agricultura e pecuária .•.••...•.........•. ·CZ$ .5.955.000,0·
Departamento Municipal de Estradas de Rodagem ; ...•.. CZ$ 108.900.000,00'
Departamento de Obras e Serviços- Urbanos ......•........... .- CZ$' 68.420.000;00
Departamento de Cultura; Esporte e Turismo ................• CZ$ 8.448.lJOO,OO
Reserva de Contigência •.••.•.••.....•......• : ......•....... 'CZ$ 4�.350.000,OÓ
·Art.49 - O P�der Executivo ê autorizado a tomar m�didas necessarias para ajustar os dispêndios ao

efetivo comportamento da Receita.
Art.59 - Durante a execução Orçamentaria, fica o Poder Executivo Nunicipal autorizadp a realizar 0-·

peraçõ",s de Crédito por Antecipação da Receita. ate '0 limite previsto na legislação em vigor.
Art.69 - Fica o Poder Executivo Municipal au�orizado a abrir Creditos Suplementares ate o limite de

507. (cinquenta por cento) da Receita Estimada, utilizando os recursos. previstos no § 19, do artigo'
43, da Lei Federal nV.4.320/64.
Art. N - Os Recursos da Reserva de Contigência, serão destinados. a sup,ir d,eíicií!ncias qas dotações
orçadas, 'por Decreto do pàder Executivo Municipal.
Art.89 - Fica o Chefe do execütivo Huni:cipal autorizadu a realizar durante o exerC1ClO a Ó-lienação'.
de Bens Hóveis até o montante de CZ$ 50.000,00 (Cinquenta mil cruzados) e de Bens Imóveis até CZ$
50.000,00 (Cinquenta mil·cruzados).
Art.99 - O Orçamento Plurianual de Investimentos para o triênio 1988/l990, em conformidade �o", a

legislação em vigor, compreende urna estimativa de aplicaçoes para o período de CZ$ 539.795.000,00'
(quinhentos e trinta e nove milhões setecentos e noventa e cinco mil c..Ç"uzados), caos.tantes de anexo

integrante da presente Lei.

Par�grafo Dnico - Os valores referentes aos exercrciq� de 1989 e J990, estinmdos a preços � 98J,
serao anualmente reajustados, acrescentando-lhe as previsões de mais-um ano, de modo a assegurar �

a

projeção contínua dos períodos, po·r ocasião da e.laboração dos orçamentos correspondentes aqueles I

exercícios. -

Art. �O _

- Consider�m�se autolll.1ti CéJUlente sup lementados peJ o valor do excesso de -arrecadaç'ão sobre a

preVlsao orçamentarla, as despesas que cOl.-re·sponderem a elas vinculadas. .

Art.!.l - Esta Lei entra em vigor em 19 de janeiro de,1988, revogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 27 de novembro de 1987.

.

TARClsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

433'.440,000,06

LEI N'? 1.065
LEI N'? 1.063

FIXA O íNDICE DE CORREÇÃO DOS VALORES
VENAIS DE UI(jVEIS PARA O FIM QUE ESPECIFICA.

AUTORIZA O EXECUTIVO FIR}lliR CONTRATO DE
CO�WROMISSO DE CESSÃO.-DE M(jVEIS E OUTRAS
AVENÇAS PARA O FIM QUE ESPECIFICA.

TARCíSIO DESCI1AMPS, Prefeito �lunicipal de
Gaspar, Estado-de Santa Catarina. Faz saber a to­
dos os habitantes deste Município que a Câmara de

_ Vereadores decreta e ele sanciona e promulga a se
guinte Lei:
ArL l'? - Fica o Executivo Municipal autorizado a

firmar contrato de comprumisso de cessão de mó
veis e outras avenças com a empresa Cãjor-Comér _

cio e Representações Ltda; pessoa jurídica' de di­
reito_p�ivado com sede pa cidade de Gaspar-SC; i
Rua Mar�o Vanzuita, n9 60, com a finalidade de
representar o INPS-Instituto Nacional .de Previd�n

--cia Social, no Município de Gaspar; conforme cons
ta do instrumento particular de contrato de com =

promisso de cessão de móveis' e outras avenças que
passa fazer parte i .�tegrante da presente Lei.

Art.2'?_- As despesaa decorrentes da presente Lei

correra� por conta de dotaçaes próprias do o(ça -

mento Ylgente do Departamento de SaGde e Assist�n
eia Social e. do orçamento do exercicio de 1988.

-

Art.3'? - Esta Lei entra em vigor na data de sua

p�blicação, revogadas as disposições em contrá­
rlO.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito
Gaspar, Estado de Santa Catarina.
dos os habitantes deste Municipio
Vereadores decreta e ele sanciona

Municipal de
Fa� saber a to­

que a câmara de
e promulga a s�

guinte Lei:,
Art. i'? - Fica fixádo em 335% (trezentos e trinta'
e cinco' por cen�o), o índice de correçao, corres­

pondente ao percentual de variação das ORN de de­
zembro de 1986 a novembro de 1987, a ser aplicado
sobre o valor de cadastro de imóveis situados na

area urbana do Município de Gaspar, para fins de

atualização do valor v.enal, para calculo do Impos
to sobre a Propriedade Predial e Territorial Urba
no, referente ao exercicio de 1988.

-

Art.2'? - O recolhimento do Imposto sobre a.pro
priedade Predial e TerritQrial Urb'ano e demais ta

xas que integram o carnê, poderá ser recolhido T

em 4 (qu.atro) parcelas, nos meses de Março, Junho
Setembro e Novembro de 1988.

Parágrafo Onico - Para o recolhimento do Imposto'
e Taxas em urna unica parcela efetuada até o final
do mês de março de 1988, será concedido abatimen­
to -de 20% (vinte por cento).
Art.3'? - Nsta ei entra em vigor na data de sua

publicação, r ogadas as disposições em contra-
rio.
PREFEITURA �IDNICIPAL DE GASPAR, em 27 de novembro
de 1987.
TARC1sIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

PREFEITURA 11UNICIPAL DE GASPAR, em 26 de novembro
de 1987.
TARC1sIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNI�
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CONCEDE AuxILIO FINACEIRO A

GASPARENSE D/� ARTESÃOS.
. ASSOCIAÇÃO

TARCIsIO DESCHAMPS, Prefeito Hun
í

c i pa I de

Gaspar, estado de Santa Catar�na. Faz saber a to�
dos os habitantes deste Município que a câmara' de
Vereadores decreta e ele sal1ciona e promulga a se

guinte Lei:
Art.19 - Fica conc ed i.do um auxílio f inceiro da o r

dem de CZ$-13.000,00 (treze mil cruzados), i As =

sociação Gasparense de Artesãos, destinado ao cu�
teio,das despesas COlll deslocamentos quando de
suas exposições em. outros ,centros dos produtos fa
b r i cado s pe l.os artesãos de Gaspar, repr e s eu tando

l"

nosso Município.
Art.29 - As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por conta do elemento de despesa 3.2.3.0
Transferências a Instituições Privadas, subelemen
to 3.2.3.3 - Contribuições Correntes, do orçamen=
to vigente, do Departamento de Cultura, esporte e

Turismo.
Art.39 �,Fica o Executivo Municipal autorizado a

suplementar o element-o de despesa menc ionado no

artigo anterior, por conta dos recursos disponí
veis, caso venham se tornar insuficientes para o

processamento da despesa.
Art.�9 - A Entidad: ben:f�ciada c�m '5 recurs�s -:
prevLstos nesta Le1, SUJeitar-se-a, a prestaçao
de contas i Prefeitura MO' c i pa L, de acordo, com

os dispositivos do Decreto Municipal n,C! 35/86, de'
10 de junho de 19 6.

4rt.5C! - Esta Lei entra em vigor na data de sua

public5ção, revogadas as disposi�ões em contri
rio.
PREFEITURA MUNrCIPAL DE GASPAR� em 03 de novembro
de 1987.
TARCIsIO DESCHAMPS - P AEITO HUNICIPAL.

LEI N'? 1.064

AUTORIZA A CONCESSÃO DE AuxíLIO FINANCInRO Ã
MP-ASSOCIAÇÃO DE PAIS E PROFESSORES DO COLJi'
GIO NORHAL FREI GODOFREDO.

TARCíSIO DESCHAHP'S, Prefeito Mun i.c i.pa L de

Gaspar, 'Estado de Santa Catarina. Faz saber a to­

dos os habitantes deste Município que a Câmal:a de

Veradores decreta e ele sánciona e promulga a se­

guinte Lei:
Art.19 - Fica o Executivo Municipal 'autorizado a

conceder um auxílio financeho da órdem de CZ$
10.000,00 (dez mil cruzados), i APP-Associação de

Pais e Professores do Co1êgio Normal Frei Godofre

do,-destinado ao ,'"stei� de despesas a serein efe=
tuàdas C.Dm par t ic i paç ao dos estudantes do esta-'

be1e-eimento a Feira de Ciências a ser realizada'
�o Município de Joaçaba.
Art.2'?, - As despesas decorrentes da presente ,Lei
correrão por conta do elemento de despesa abaixo

especificado, do Departamento de Educação:
050 l - 'D,EPARTAHENTO DE EDUCAÇÃO

3.0.0.0 Despesas Correntes

3.2.0.0 - Transfcrincias Correntes

. 3.2.3.0 - Trans.ferências a Instituições
Privadas

3.2.3.3 - Contribuições Correntes

Art.39 - 'Fica o executivo �!UIiicipa1 autorizado a

suplementar o elemento de despe�a, :aso venha se

tornar insuficiente para'a efetivaçao da despesa.
Art.49 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as dispusi�ões em contri­
rio.
PREFEITURA HUNICIPAL DE GASPAR, em 26 de novembro
'de 198-7.
TARCíSIO DESC�S PREFEITO MUNICIPAL.

LEI N9 1.067

ÚECLARA DE UTILIDADE POIlL,lCA A ASS9C1AÇÃO
DOS HÓRADORES DA HARGEM ESQUERDA - MIME.

TAKCIsIO OESCllAHPS, Pr e f e i to Hun i c i pa 1 de

Gaspar, Estado de Santa CHtarilla. Faz snber a to­

dos os habitantes deste Hunicípio que a Câmara de

Vercâdores decreta e ele sanciona e promulga fi se

gu i.n t e Le i :
Art.l9 - Fica declarada de Utilidade pGblica a

As�ocia�ã6 dos No rado re.s da Hargem Esquerda -:-AM�
s oc i ed ade civil, sem fins lucOativos, com ohj e t i.r­
vos espe c If i.co s de aco rdo C()I\I 05 es�atutos s,u-
c i a i s , com sede e foro na c i.dude de Gas'par-SC7

.

Art.29 - À entidade benef i c í.ada pela presente Le í,

stio conferidos os be�eflcios previsto� na Legls]�
ção vigente.
Art.J9 - Esta Lei entra �m vigor na data de sua

publicação, revogadas as dispos�ções em contrá­
rio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 27, de n.ovembro
de 1987.
TARCIsIO DESCHAHI'S - PREJo'EITO HUNICIPAL.

TARClsIO DESCHA}�S, Prefeito Municipal de Cas

par, Estado de Santa Catarina. Faz_saber a todos os

DOS habi t ant es des te Município que a Can.a ra de Ve r e ado -

res decreta e ele �anciona e promulga a seguinte
Lei:

TARClsIO DESCHAMPS, Pref;ito Municipal de Gas - Ar t v l ? - Fica declarada de u t i l-Ld ad e r-ub1ica a Sacie

par, Estado' de Santa Catarina. Faz saber a todos os d.ad e Esportiva União" sociedade civil de duraçao iII
habitantes deste M!Jnicípio que a Câmara de Vereado - mitada, sem fir'a1idades It.c.ra t í'vas., com obj e t í.vc s es

res decreta e ele sanciona e promulga a seguinte pecífi�os d�acordo com os estatutos sociais, com se

Lei: (de e foro na c idad e de Gaspar-SC; na localidade de
Att.19 - Ficam r ea ju s tados os atuais níveis de venci Nargem Esquerda, in�crita no CGC-MF' sob n9

mentos dos servidores mun i.c Lpa
í

s da Administração DI 83.779.546/0001-10 .

reta Ativos e Initivos, Estatutirios e Celetistas T Art.29 - A entidade beneficiada pela presente Lei,
do Q�adro de Pessoal civi 1. da Prefeitura; da Câmara são eonferidos os benefícios previs to s na Le g i s Laçao
de Ve reado re s e do ,SAMAE - Serviço Autônomo Munici - vigente.
pa I de Ág� e Esgoto, dos p e rc en tuai.s' e condições: 'Ar t. 3'?

_

- E5 ta Lei entra ';01 vi�o: na data de
_ s�,a pu 1-'

bLicaçao, revogadas as d1Spõslçoes em contrarlo.

PRl';FEITURA NliNICIPAL DE GASPAR" em 17 de: d ez erub ro de

1987.
TARCIsIO DESCHAMPS - P!illFEITO MUNICIPAL.

/;El N\' 1. 0613

AUTORIZA O' PODER ,EXECVTIVO DOAR HATERIAL H�SER '

SíVI'L .

lARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito Nunicipal de Cas -

par; Estado de Santa Catarina. Faz sEber a todos os

hat: i tnn t e s deste Municlpio que a Câmara de Ve reado -

rea decreta e ele sancion� e promulga a seguinte
Lei:
Art.1Q - Eica o Executivo Municipal autorizado a

ú6ar os materiais insersíveis decorrentes de úemoli­

ção-de �ridios escolares; pessoas carentes, quando'
e�tes prédios forem substituídos por nov"" constru'-

çoes. _

Art.2\) - Esta Lei entra em v
í

go r na data de sua

publicação, revogadas as disposições em cuntririu.
PREFEITURA MUNIClP,\L DE GASPAR, e>' 14 de dezembro de
198/.

.

TARc1SIO DESCHAt'lPS - PREFEITO MUNICIPAL. ,

LEI N9 1.069

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CONTRAIR EMPRl!STI­
NO COM A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL E DÁ OU'j.'RAS
PROVID� IAS ,E REvQGA A LEI MUNICIPAL N9 J .037,
DE 07 DE JUl.HO DE '198

I

TARCIsIO DESCHAHPS, Prefeito Municipal de Gas -

par , Estado de Sa ta Catarina. :Faz saber a todos cs

habitantes deste Município que a Câmará de V.ereado -

-res decreta e ele. sanciona e promulga' a seguinte
Lei:
Art.19 - Fica o Pod,r Executivo Municipal autorizauo
a , em nou:e do Município de Gasj.a r , cou t ra ta-r finan-'
ciamento.com a Caixi Econômica FedereI, atravês do

Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social - FAS, co

'valur, em cruzados, equivalente a atê 15.386,39 OTNs
destenado a �quisição de 2 veículos coretores compa�
tadores de lixo.
Art.29 - Para garantia do p rinc i.paL E acessórios, fi
ca o Pode r Executivo autorizado a utilizar par ce Las

"

do Imposto sobre Circulação de Mercadorias - ICM, d�
rante o, prazo de vigência do contrato de Linanc i amen
to au to r izado pos .e s t a Lei.
Art.39 - O Poder Executivo cons_ignaríi nos orçamentos
anll"l e plurianual UO Município, durante o prazo que
vier a s�r estabelecido para o financiamento, dota -

ções suf icientes ã amortização da principal e ace s so

r i o s resultantes do cumprimento de s t a' Lei. t-

Art. 49 - Ésta Lei entra em v Lgo r na data de sua pu
-

b l i.caçao , revogada' a Lei Municipal
_

nQ Lp37, d� 07
de julho de 1987 e demais disposiçoes em contrario.
PREFEITURA HU1UCIPAL DE GASPAR, err 14 de dczembr ó de

1987.
rxnctsto DESCllAMPS - PREFEITO �lUNICIPAL.

LEI N'? 1.070-

REAJUSTA OS "_TUAIS NíVEIS DE VENCIMENTOS

SERVIDORES MUNICIPAIS.

I - 9,18%'sobre os níveis de vencimentes percebi­
dos no mês de dez�mbro/8-7, com vigência a partir de

19 de dezembro de 1987;
-

II - 9,18% sobre os níveis de vencimentos
do's e'percebiuos no mês de uezembroi87, com

a partir de lc.> de j,aneiro de 1988;
III - 9,18 % sobre'os níveis de vencimentos reajus­
tados e percebÍuos n' mês de janeiro/138, com vigên­
eia a partir de 19 de fevereiro de 1988.

reajusta
vigência

Art.29 --As uespesas decorrentes da presente Lei coí
rerão por conta de dotação prGpria do orçamento vi­
gente e orçamento de 1988 da Prefeitura Municipal de

Gaspar; da Câmara de VeLe&dores e do SAMAE - Serviço
Autônomo Municipal de Água e Esgoto.
Art_3'? - Esta Lei entra em vigor na data de ,sua pu

-

blicação, revogaúa� as disposições em contririo.
PREFEITURA HUNICIPI.L ElE GASPAR, em 17 de dezembro de'
1987.
TARCIsIO DESCll.I\}�S - PREFEITO MUNICIPAL.

LE [ N'? ,1. Ó71

AUTORIZA A PERMUTA E DOAÇAo DE IMnVEL PAl\A

FINS QUE ESPECIFICA.

TARCIsIO DESCl'lAMI'S, Prefeito Mu i c i pa l de Gas -

par, Estado dê Santa Ca t a r i na , Faz' j e r. a todos cs

habitantes deste Município que a Câmara de Ve reado. -

re s dec reta e ele sanciona e p romu l.ga a seguinte"
Lei:

Art.19 - F�cü o Executivo Mu,?icipal autor�zaúo a pe..!:
mutar uma area de terras med1ndo 80.50D m', de pro -

priedade da Prefeitura Mun'icipa1 de Gaspra, situada'
'na Loc aLi.d ad e de Gas pa r+Hi r

í

m," neste Município con -

frontando-se em frente com cerras de Lino Zimmermann
fundos com terras de Vilardino da Cunh3; IEda direi­
to co� terras de Artur Schneider e pelo lado esquer­
do com terras de Lino Ziuanermann, Mansueto Vcnturi e

Júlio Krauss, cOllforme consta da escritura publica'
de doação t ransc r it a no Registro de Imóveis da Coma r
ca de Gaspar, sob n9, R:'3-6.585, no livro nn, i fo ="
lhas n9 I, de 11 deZdezembro de J 987, por outra irea
medindo 46.165,00 m , que consta pertencer a Auminis
.t rado ra de Bens Wehmuth, conforme escritura públ icaT
de compra e venda t ransc r i t a no Ca r t

ó

r i o de Registro
do Imóveis sob numero' R-1:"'9.371-A, de' 21 de janeiro'
de 1987, livro n9 122, i folhas n9 26, com as seguin
tes conf rontaçcas e ous t'e em tú,s linhas, com a n;z
Rodolfo Vieira Panp Lona , sendo a primeira linha em

35,00 m�tros; a segunda em 90,00 metros e a terceira
em 120,00 metros; sul com terras de Pedro Krauss em

duas linhas, sendo a primeira em 54,70 metros e a se

gunda em 178,00 metros; leste COI[ terras de Pedro T

Krac ss em duas linhas, sendo a primeira em 127,80 me

tros e a segunda em 35,00 metr;s; nortp. com terras T

de Administradora de Bens Wehmuth T.tda; em 164,00 me

tros.

Art. 29 - Fica o Executivo Municipal autorizado a

transferir a lárea, permutada i COHÂB - Companhia de

Habitação do Estado de Santa Catarina, -empresa de
economia mista estadual, com reg í-s t ro no CGC/MF sob
n9 83.883.710/0001-34, cum sede ã Rua Fúlvio Aducci,
n9 ]63, Estreito, Florianópolis-SC; destinado a cons

trução de unidades habitacionais pará população de
baixa renda do Hunicípio.
Art,.39 - Fica o Executivo au t.o r i zado a ass i nar , em

ncn.é do Município <)0 Gaspar, a escritura pública de

doação i COBAB - Companhia de Habitação do Estado de
Santa Catarina.
Art.49 - As despesas decorrentes �ue poderão advir'
com a execução da presente Lei correrão por dotaçio'
própria do orçamento vigente. '

Art. ')'? - Esta Lei entra 'em vigor na data de sua pu -

t>1icaç,ão, revogadas as dísposições em contir'ar i o ,

'PREFEITURA MlNICIPAL DE GASPAR, em 17 dê dC7.cinbro de

1987,.
TARC1sIO DESCm;APS - PREFEITO HUNICIPAL.

LEI N9 1.072

DECLARA DE UTILIDADE P!iIlLICA A

ESPORTIVA UNIÃO.
SOCIEUADE

LEI N'? L073'

DÁ NOVA REDAÇÃO AO AH.TIGO 16, DA LEI MUNICIPAL'
N9 802, DE 30 DE KGVEMBRO DE 1983

TARCIsIO DESCHA}�S, Prefeito Hunicipal de Gas.­
pac, Estado de Santa Catarina. Faz _saber a todos os

habitantes deste Município que a câmara de Vereado -

res decre ta e ele sanciona e promulga a seguinte
Lei:
Art.19 - O artigo 16, da Lei Municipal n9802, de 30
de novembro 4e 1983, passari a vigorar com a seguin-
te redação:
"Art. 16 - Fiea instituído o Adicional por Tempb ,de

Serviç � da ordem de 5% (cinco por tento), a que o

servidor celetista teri comc vantagem, sobre o venci
OS '

<mento do cargo que ocupar, sempre que comp l e t
á

r '5
(cinco) anos de serviços junto a Prefeitura Munici -

pa1 de Gaspar".
Art.29 - Esta Lei entra em vigor na data de_s�a pu

-

b1icação, pgadas as disposições em contrar10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 17 de' dezembro de
1987.
TARCIsIO DESCllAMPS - PREFEITO HUNICIrAL.
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LEI �ç 1.074

DÃ NOVA REDAÇÃO AO ARTIGO 8', E PflR]ír.I<ftFO 19 liA

LEI �UNICIPAL N9 899,.DE 30 DE NOVEMBRO DE

1983.

TARC1sIO DESCHAMPS, Prefeito Hunicipal de Gas -

par, Estado de Santa.Catarina. Faz saber a todos us

hab
í

tantes des te Município que a Ciím'Hil de Vereado -

(es decreta e ele sanciona e promulga a seguinte
Lei:
Art.l9 - O artigo 8Q, da Lei .�lunicipal n9 8ú9, de 30

de novembro de 1983, passa a vigora.�om a seguinte'
redação: .

"Art. 84 - Após cada quinquênio de efetivo exercício
no serviço público municipal, o s o r v i.do r e s tàvc l fa­
ra jus a uma licença corr r emuue raçao , como prêmio
pelo perIodo de 3 (tris) mesei.
§ 19.- Os direitos e as vantagens serão os do cargo'
em 'comissão, quando o comissionado abranger 5 (c

í

n -

c05 anos ininterruptvs, no masno cargo, sendo facul-
- tada ao servidor a' conversão em di nhe i ro de ate 1/ 3

(um terçu) da liccnça-�r�mio, assim coum, gozi-la em

pn rc e l a s meus a i s!",
.Art.29 - As despesas decorrentes da presente Lei que
vierem a se efetivãr, correrão por conta de 'dotação'
própria duo orçamento �igcnte e do s orçamentos dc I

exercici.os futuros.,
Art.39 -.Esta Lei entra em vi�or na data de sua pu

-

blicação, revogadas as disposiç;es em contririo.
PREFEITURA MlJIHCIPAL DE CASPAR, em 17 de d ez en-b r o de

1987.
TARClsIO DESCHPJWS - PREFEITO MUNICIPAL.

TARC1s10 DESCIW1PS - PREFEITO MUNICIPAL

·LEI N<; 1.077

ANULA E SUPLEHENTA DOTAÇÕES ORÇMlliNTÁIUAS DA

CÃM.\RA DE VEREADORES.

.

TARCIsIO DESCHAMPS___._ Prefeito Municipal. d e Cas -

par, Estado de Santa Catarina. Faz saber a todus os

habitantes deste Município que a Câmara de Vereado -

res dec rc t a e ele s anc í.ona e promulga a segviut e
Lei:
Art.19 - E'icaru anul'adas parcial e total as uoLações'
orçamentárias abai.xo especificadas, do orçamento vi­

gente da Câmara de VEreadores, no valor de CZ$ ,

i598.000,00 (quinhentos e noventa e oito mil cruza

des):

3.0.0.0 - Despesas Correntes
3.1.0.0 - Despesas de Custeio
3.1.1.0 Pesscal
3.1.1.3 -' Ob r igaçoes patronais CZ� .175.000,.00
3.1.2.0 Material de tonsumo CZ$ 35.000,00

LEI N9 1.075 LEr N'.' l.076

AUTORIZA O EXECUTIVO �IUNICIPAL A ·CONTIY.I1, E�l

P,RESTUIOS Cm) O BADESC - BANCO DE DESENVOLVUmN
TO DO ESTADO DE ;,AN'[A CATARINA S/A. E DÁ OUTRAS
PROVIDENCIAS.

TARC1sIO DESCi'iAt'U'S, Pro f c i t o Hunicip.ll d c Ca s -

par, Estadc de Santa �Rtarina. Faz saber a todos os

habitantes deste Hunic!pio (fUC a Cunwra Je Vc>,reado -

r"s decreta e ele sanciona � promulga a seg ';_nte
Lei!
Art.l'? - Fica o Poder Executivo Nu ·cipai. autorizaJo

a, em nome elo Hunic ia d o Gaspar, cou t ra tar f inan -

c iamento com o BADE-SC - Banco de Desenvolvimento do

Es tado .Je Santa Cá t a ri na S/A; através do Programa
"FINAME SOCIAL", no valor, em cruzaJos, equivalente'
a atE 16.000 OTNs, destinado a aquisição Je 2 (dois)
veIculos coletores compactado�es de lixo.
Art.·29 - Para ga r c n t i a do p r inc i p a I e acessório, ri­
ca o Peder Exccu t.i vo autorizado a uti'lizClr parcelas'
do IITpoS to sobre Circulaçã de Mercador ias - IC�j, d u
r an r.c o prazo de vígê.ncia do contrato ct'e fin.Jl1cinme"O
to autorizado .�Ç>!Y esta Le i.
Art. 39 - O Poder Executivo c or.s igua nos o r

ç
ameu t o s

4[\'410' e. p Iu r ianua l do Nunicípio, du ran t c o p razo que
vier a ser estabelecido rara o financiamento, dota -

ç�es suficientes i �mortização do principal e acesso

rios resultantes do cumprirrento desta Lei.
Art.49 - EstE 'Lei entra em vigor na data de sua pu �

blicação, re.v([>aJas as disposiç;es em contriírio.
PREFEITURA MU1ilCIPAL DE GASP�, em 17 de dezembro de
1987.

.

'TARClsIO DESCIlA.'WS - PREFE1'rC MUNICIPAL

3.1.3.0 - S viços de Terceiros e Enc a r go s .

3.1.3.1 -.RemunerClção de Serviços Pessoais
...................................... CZ$
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos .. CZ$
3.2.0.0 - Tran3fé[�ncias Correntes

3.0,""<\. O - Trrms ferên" ias a Pes soas
3.2--:-�.3 Salário Família CZ$
4.0.0.0 - Despesas de Capital _

,4.1.0.0 - Investimentos
4.1.1.0 - ObrRs e Instalaç;es CZ$ 80.000,00
4.1.2'.0 - Equipamentos e �!aterial Pe ruro nen t c .. , .....

................................... .

'

.. CZ$ 174.0UO,00 PREFEITURA MUNlCIPAL ['E GASPAR; em 17 de dezembro de
isez.

TOTAL •............ "' .. CZ$ 598.000,00 ;fARCIsIO DESCll.AMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

.\rt.29 - O produto da anulação constante do a r t i go
'

19 seri destinado a suplementação das seguintes dota

çoes:
3.0.0.0 - Despesas Correntes

.
.

_ Á.6 ag.fWJl.a,6 do aVIo que. pa..6-6Cu. vw}.)

pJte.V..ln.aJYI pCl)l.O. me1.hoJtV-l ci..[a..6 eJi'l 19 B B:

multa.. 6 ê: , mu...(;ta. es peJLa..n.ça, c em

n.OMC{_ ação e. n.OMO tJr.a.bCLtho!
Tcvr..cJ...6..<.o VUc.hamp,6 LLÚZ Ca..'1..f..06

Spe.n.ge1.e-'l. e. SeJLv.{.doJtV-l MunÁ_upa..L6
PREFEITURA MUNICIP AL DE GASPAR

ALTEl\A bISPOS lTlVOS Ilfl LEl HUNrCl PAL N'�

DE 25 DE JUNHO DE 1986.
'171,

TARCIS.IO DESCIIMIPS, Prefeito �lullj_cil'i11 ele Ca s -

par, EstaJo de Santa Catarina. Faz s"ber a LoJos 0S

habitantes deste Muniei pio que a C?m"ra d e Vo r c odo :...
.

r c s decreta e ele s anc i cna ri promulga a seguinte
Lei:

Art.19 - Ficam revo�ados os incisos 11 e 111, do ar

tigo l7., da Lei. Nunicipal n9 97l, de 25 Je junho d-;';-
1986; que passar;" a vigorar com a se�uinle �eJ��;o:
"11 - O pa garueu to em parcelas s e ra c a Leu Lado em

OTNs - Obrigaç�e5 do Tesouro Nacional e incidinJo J�
TOS de l%'(um por c,"nto) ao mês".

"III - As parcelas em atraso s e r ao c a Lcu l ada s ''''

v.a l o r da OTN, do dia em que se efetuar o [';I�r.:.l1!ll!iill1'�.
Art.'4'.' - Esta Leí en tr a em v-igor na d a t a de s u o pLl

-

b l ic aç ao , r evo gado s os. .inc i s o s II e III, do a rt i go
'

12, d3.Lei.Huni,:,iral.nY 971, de 25 d�_)ul1lto dL' 1986'
e Jenlllls J1Sl1os1çues COI COlltr�ri()�

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, en 7 DI" OEZUJlIW DE'
19R7.

3.1.0.0 De s pe s a's de Cc s t e í.o
3.1.1.0 - Pes�oal

72.000,00 3.1.1.1 Pessoal civil �.CZ$ 346.UUO.OU
50.000;00 Art.39 - O saldo de CZ$ 252.000,00 (duzentos e "in -

quenta e dvis mil cruzados) seri transferido para a

Reserva de Contig�ncia para sup1em�nt;:,ç�o de Jota

12.000,00 ç;es que se tvrnarem insuficientes até o encerralllcn­

to'do exercício, por Decreto do Poder Executivo.
Art.49 - Esta Lei entra' em vigor na d a ta de sua pu' -

b Li c aç ao , revog_adas 'as d
í

s pos i çoe s em ccnt.r
â
r i.o .

..

ESTAMOS CRESCENDO!

NOSSA COMUNIDADE SE ENCONTRA

, NO TRABALHO E NA FÉ

Q_ue. Q -n.a..ta..t - c.omo um Jte.V..a.6C.e.l1. de. todaó M e.neJLg..lM
- -6 e.ja O Jte.c.ome.ço de. xodas a..6 n.OMaJ.> lu..:t.a..6 e.rr. &avoJt

de. wna Naç�o, ��VJte. e. pJtõ-6pe.Jta, em 19BB!

CAMARA MUNICIPAL DE GASPAR
Fléi.v..<.o Be.I';;to da Silva. - Pic.u"<'de.n..te. - e. dema.-L6 veneadonesCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



p ã 9 i n'a 22 GAZETA DE ILHOTA 2 4 a- 3 1 d e O e z em b r o d e 1 9 8 7

PREFEITURA

LEI N9 0436/87

QUE AUTORIZA O EXECUTIVO A CUSTEAR DE'SPESAS
HOSPITALARES E DÁ OUTRAS. PROVIDl!NCIAS.

AlHBAL MANOEL DE SOUZA, Prefeito Municipal em

exercício; Faz saber, 'ãtodos os habit.antes deste

Municípi.o, que a Cí;mara,Municipal decreta e eu sa�
ciono a seguinte Lei: _.�-

-� --

Art.H> - Fica o Chefe do Poder Executivo Municipal
de 'Tl.ho ta , autorizado a cus tcar d e spe sas ho sp

í

t a la

res com o tratamento de saudê do Operador de Máqul
nas desta Municipalidade, Sr. Francisco de Deus T

Corrêa, t"ndo em vista que o mesmo foi acamado de

derrame cerebral em pleno exercício do serviço.
Art.29 - As desp-sas decorrentes com a execuçio da

presente Lei, correria por conta do orçamento em

v�go'(.
Art.3Y - Esta Lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em cOlltrario.
PREFEITUR.\ HUiHClPAl:. DE 'ILHOTA, em

' 2 de agosto de

1987.

ANIBAL MANOEL DE SOUZA PREFEITO MUNICIPAL

R)t· EXERCICIcIO

PUBLICADA E REGISTRADA-NA SECRETARIA DESTA PREFEI­

TURA HUNICIPAL, rI- DATA SUPRA (12/08/87).

LEI N9 04,37/87

QUE AUTORIZA O EXECUTlVO·A 'DESTlNAR RECURSOS
PARA DESLOCAMENTO DE VEREADORES E DÁ OUTRAS
PROVIDflNCrAS.

HENRIC)UE SCllAADT, Prefeito Municipal de Ilho­
ta. Faço saber a todos os habitantes deste MunicI­
pio, que a Câmara Munic'Ípal aprovou e eu sanciono'.
a seguinte Lei:

�

Ar t i L? - Fica o Chefe do Pode; Executivo Municipal
e 11110ta, autorizado a -d e s t inur :i Câmara HL;nicipal
de Vereadores, a importância de CZ$ 100.000,00 -,

(cem mil cruzados), para fazer face as despesas'
_(o

com a participação dos Senhores EdIs no XXIV Con -

grcsso Nacional de Vereadores, que da r+ s c+a na Ci-·
d ade d e vNa t a l , Rio Crande 'do Norte, de '04 ã 07/11/
87.

. Art.29 - As despe s a s decorrentes com a �xecuçao da
presente Lei, correrao por conta do orçamento em

: vigor.
'"

Art.39 - ta Lei entrará e� vigo� na data de sua

publicaçio, revogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA HUNICIPAL DE ILHOTA, em 28 de outubro '

de 1987.

HENRIQUE SCllAADT - PREFEITO N}JNICIPAL.
PUBLICADA E REGIST�\DA NA SECRETARIA DESTA PREFEI­
TURA HUNICIPAL. NA D�TA SUPRA (28/10/87).

LEI N'P 0438/87

QUE HOMOLOGA DECRETO DO PODER EXECUTIVO E DÁ
OUTRAS PROVIDENCI-AS.

"i HENRIQUE SCllAADT, Prefeito MuniciÍ>a1 de Ilho r

ta. Faço saber, a todos os habitantes deste MunicI
pio, que a Cimara Municipal aprov.ou e eu sanciono'
a. scg í.n t.e Lei:

-

/
Ar-t.19 -.Fica horno l ogado o Dec re tro n9 054/86, de

01.12·.86, do Chefe do Pode, Execu t ivo Municipal de

Ilhota, que trata sobre abertura de Crêciito Suple­
mentar na importân,cia de CZ$ 1.302.8�6,63 (lIum mi­

lhi'o, trezentos e dois mil, oitocentos e noventa e

,seis cruzados e sessenta e três centavos), par.a· as
Dotações vigentes no orçamento.

.

Art.2Ç; - O Cr�dito .ibor t;o l>c]..J,llccn'tll n(.' W,I,/Hó ,

foram cob e r t o s com "recursos de real o conomí a, con­

figurado na artig� seguin�e:
Art.3!} - Forain transferidas para Reserva de Conti­

gência a importância de CZ$ 1.302.896,63 (lIum mi-
'- ll·;ão, trezentos e dois rnil,.oítocentos e noventa e

seis cruzados (' sessenta e três centavos), para su

prir deficiências nas dotações orçamentárias, con=
forme Dec r e t o e, anexo •

.

'\

·Art.49 -.Esta Lei entrar; em vigor na data de sua

publica'çio, revogadas as d i.spo s i çocs em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE ILijOTA, em 28 de outubro

de 1987.
HENRIQUE SCHAADT - PREFEITO HUNICIPAL

PUBLICADA E Rl';GISTRADA NA SECRETARlA DESTA PllliFEI­

TURA MUNICIPAL, NA DATA SUPRA ( 28/10/1987).

LEI N9 0439/87

QUE AUTOrÜZA O CHEFE DO PODER EXECUTIVO ,A:.
ANULAR VERBAS E TRANSFERIR DOTAÇÕES ORÇAHENT�
RIAS.

M�UNICIPAL DE

HENRIQUE SCllAADT, Prefeito Hunicipal de Ilho­
ta. _Faço saber, a todos os habitantes deste Nun i.r­

c'ipio, que a Câmara Municipal aprovou e'eu sancio-,
no a seguinte Lei:

.

Apt.l'? - Fica'; Chefe do Poder Executivo Municipal
de Ilhota, autorizado a abrir credito suplementar'
no· valor de CZ$ 3.228.859,90 (Três milhões, duzen­
tos e. vinte. e oito' mil, oit'oc<J.tos e cinquenta e

nove �ruzados e noventà centavos), para reforço da

dotaçao abaixo discriminada, constançe do orçamen­
to vigente:

9999 - RESERVA DE CONTIGflNCIA: .... CZ$ 3.228.859,90
Art.2e.> - O credito aberto pelo presente projeto ,

ser5 cabe o com recursos de real economia,' confi­
gurados nos artigos se Irit e s e

Art.3e.> - Fica anulada, a impo�tância de CZ$
3.228.859,90 (três milhões duzentos e vinte e oito
mil, oitocent e cin�uenta e nove cruzados e no -

venta centavosY, dos programas e verbas abaixo dis
criminados:

oí _. CAMÂRA DE VEREADOR}:S:
01 - Câmara de Vereadores;

3250 - Transf. a pessoas CZ$ 1.000.00
02 - GABINETE DO PREFEITO:
02 � Gabinete do Prefeito.

4120 - Equi. e Nat. Penuanente ... CZ$ 112.659,90
04 - SECRETARIA DE FINANÇAS:
O� Depte.>, Tes., tonto � Planejamento.

3120 - Material de Consumo ; •••••• CZ$ 40.000,00
04 - SECRET�IA DE FINANÇA�:
04 - DEPTe.>. TES. CONTo e PLANEJAMENTO

3120 - Haterial de Consumo CZ$ 70.000,00
05 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CUL' RA:
05 - Dept9. Ensino 19 e-29 Gra�s � Ed. Física

e besp.
4110 - Obras � In�talações. , .. CZ$ 1.400.000,00

05 - SECRETARIA DE DUCAÇÃO E CULTURA:
05 Dept9 Ensino 19 e 29 Graus Ed.F. e D�

4210 - Aqu
í

s í.çao de Imóveis C�/ 100.OOO,0?
06 - SECRATRIA DA SAÚDE, SAN. E ASS. SOCIAL.
06 - Dept9 de Sa� Q� San. c Ass. Social

3230 - Trans. a Inst. Privadas ... CZ$ 96.000,00
06 Se�retaria Sa��e, San. e Ass. Social
06 - Dept9. Sa�de, San. e Ass. Social

4110 - Obras e Instalaç�es .... : .. CZ$ 50.000,00
07 SECRETARIA DOS TRANSP., OBRAS E SERV. URB
07 - Dept9 de Obras e Servo Urbanos

4120 - Equip. e Mat. Permanente .. CZ$ 30.000,00
07 - SECRETARIA DOS TRANS.,OBRAS E SERV.URB.
07 - Dept9 Mun. de Est. de Rodagem

4110 - Obras e·lnstalações CZ$ 200.000,00
07 - SECRETARIA DE TRANSP.OBRAS E SERV.URB.
07 - Dept9 Mun. de Es.t • de Rodagem

4120 - Equipamentos e Mat. Permanent� .......•.
. ...........•.•...... CZ$ 1.129.000,00
TOTAL , ; CZ$ 3.228.859,90

Art.4e.> - Esta Lei entrará em vigor na data 'de sua

pub l i caçao , revogadas' as disposições em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA, em 28 de outubro
de i987.

'

HENRIQUE SCl-lAADT - PREFEITO MUNICIPAL
PUJ;lLICADA E REGISTRADA NA SECRETARIA DESTA PREFEI
TURA MUNICIPAL, NA DATA SUPRA (28/10/1987),.

:r,EI N9 0440/87.

QUE CRIA CARGOS E'DÃ OUTRAS PROVIDENGIAS

HENRIQUE SCHQADT, _Prefeito Municipal d'e Ilho­
ta , Faço saber, a' todos os habitantes deste Municí
pio, 'que a ·Câmara Hunicipaloapr';va e eu ·sancionoT
a s.egu int.e Lei: -,i.

Art.le.> - Ficam criados os cargos de Chefe e Auxi­
liar do Departamento de,Compras da Prefeitura Muni­
cipal de Ilhota, com enquadramento nos seguintes n'i
veis:

. -

01 - Chefe do Dept9 de Compra�: Nível IE;
01 - Auxiliar do, Dpt9 de Compr�k: •...Nivel II.

art.29 - Os cargos constantes do a r.t
í

go anterior
seria ocupados por funcionários já lotados no servi
ço público municipal, sendo que o �rimeiro será com
v Incu lo estatutário e o segundo pelo regime da C.L.
T.

ART.39 - As despesas decorrentes com a execuçao da

presente Lei, correria ã conta do orçamento em vi -

goro
Art.49 - tlista Lei entrará em viMr na data de sua

pub Lí.c a çao , revogadas as dispas' Jes em c·ontrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA, em II de novembro

de 1987.

l-lliNRIQUE SCHAADT - PREFEITO MUNICIPAL.

PUBLICADA E REGISTRADA NA FORMA DA LEI NA DATA SU -

PRA (ll/ll/1987).
lj � "J e, \ J I

-}---

ILHOTA

ESTIMA A RECÚTA E FIXA A DESPESA.DO HUNIC! -

P10 DE ILHOTA PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE

1988.

HENRIQUE SCHMJ')T, Prefeito Hunicipa1 de Ilho­
ta no uso das a t r í.bu í.ço.as que lhes são conferidas

por LeL Faço s aber a todos os habitantes deste Hú

'nicípio, que. a Câmara de Vereadores aprovou e eu

sanciono a seguinte Lei:
.

_ Ar·t.19 - Fica ·aprovado o Otçamento Geral do Municí
pio de Ilhota, para o Exercicío Financeiro de 1988
discriminados pelos anexos _tntegrantes desta Lei ,

estima a RECEITA em CZ$ 70.000.000,00 (SETENTA MI­

LHÕES DE CRUZADOS), e fixa a DESPESA em igual va -

lar.

,/

Art.2e.> - A Receita sera realizada mediante arreca�

daçio de tributos, rendas e outras Receitas Corren
tes e de capital, na forma da Legis1açio em vigor
com o seguinte desdobramento:

RECEITAS CORRENTES

Receita Tributaria CZ$
Receita Pa t r i.mon i a l v.; •••••• CZ$
Transferências Correntes ..• CZ$
Receitas Diversas CZ$

1.670.000,00
20.000,00

56.660.000,00
50.000,00

CZ$ �8.400;000,00
RECEITAS DE CAPITAL

Opretaçoes de Creditos ..... CZ$ 2.900.000,00
Alienaçio de Bens Móveis e Imóveis .

.........•............•.... CZ$ 200.000;00
Transferincias de Capital.:CZ$ 8.500.000,00

CZ$ 11.600.000,00

TOTAL GERAL DA RECEITA ..... CZ$ 70.000.000,00

Art.39 - As despesas realizar-se-ao no� seguintes'
Orgãos e Unidades Orçamentárias:

.

CÃHARA DE VEREADORES •.••.•.CZ$: 3.500.000,00
GABINETE DO PREFEITO ...•... CZ$ 4.400.000,00
SECP2TARIA DE ADMINISTRAÇÃO.CZ$ 14.140.000.00
SECRETARIA DE FINAÇAS CZ$ 5.610.000.00
SECRETARIA DA EDUCAÇAO E CULTURA ....•.... ! ..
.......••.......•........•. CZ$ 8.750.000.00
SECRETARIA DE 'SAÚDE, SANEA�1ENTO E ASS. SOCIAL
.•......•.•..

'

.••..•..•..•.• CZ$ 4.000.000,00·
SECRETARIA DE TRANSP., OBRAS E SERVIÇOS URBA-
NOS ••• , CZ$ 26.600.000,00
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL ...•......
. ••....•..•..•••.•.•..••... :.CZ$ 3.000.000,00

(

TOTAL -GERAL ..•......•...... CZ$ 70.000.000,00

Art.4.9 - O Executivo Municip.al, com .fundamento na

Constituição Federal e na Lei 4.320 de 17.03.64
nos termos dos Artigos 7" e 43., ítens .e paràgrafo s
fica autorizado a:

.

] - Realizar Operações de Créditos dentro das

normas e condições dé praxe estabelecidos pel-as
Instituições Financeiras Nacionais, observados os'

limites da Capacidade·de Endevidamento do Municí -

p
í

o, de conformidade com as exigências fixadas pe
lo Banco Centrál fto Brasil, para ocorrer comprome=
timento destinados a execução de obras e aqu i s i.çao
de equipamantos, em especial vinculados ao Progra­
ma de Apoio ao Desenvolvimento Urbano das Cidades'
de Pequeno Port e - PROURB.

. II - Abrir Créditos Suplementares atê o limi­
te de 5m::-(CINQUENTA .POR CENTO) da Receita Orçamen

,tári�, proveniente do excesso de arrecadação.
-

III - Abrir, durante o Exerc.ício, Créditos Su­

p�ementares a conta do Fundo de Reserva de Conti­

gencia.
IV - Transferir Reserva de Con t igjinc ia

Dotaçõe� do Orçamento'
para a

total ou p2rcial, saldos de
da Dspesa.

V - Realizar Operaç�es de Créditos por ante­

cipação da Rec e i ca em qualquer mês do Exercício Fi

nanceiro, para atender as possíveis insufic-iênéias
·de caixa.
Art.59 - Esta

de Janei, de
Lei entrará em vigor a par t i r de

1988, revogadas as disposições
oí
ao

contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA, 18 de novembro
1987.

HENRIQUE SCIIAADT - PREFEITO HUNICIPAL
.._------..;_:..._

de

-+--- -
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� �-------------�--�J-,I PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA - ESTADO DE SANTA �Al'ARINA - e.G.c./ M.F.: 83.102.301/0001-53 - BALANÇO FINANCEIRO
.

TRIMESTRE 'DE JANE'liW A MARÇO DE 1987 ANEXO TC-25"

""':
-

-..
S A L .D O S MOVIMENTO DO EXERCIcm CORRENTE -

S A L DOS
DE BALANÇO ATE O TRIM. ANT. NO TRIMESTRE ATI O TRIMESTRE R A Z Ã O

CatiTAS

ATIVO D�BITO DEBITO DEBITO DI!:BITOPASSIVO CREDITO CRÉDITO CRÉDITO" CIlliDITO�
,

***
SISTEMA FINANGEIRO ***

,

"

0,00 D 27.693,39 D 27.693,39 6.192,64 D

CAIXA

135,37 A
D

62.41g:g, K 0,00 C 21.636,1� C 21.636,12 C 0,00 C

CONTA MOVIMENTO
0,00 D 1. 701.593·;58 D 1. 701. 593,58 D 64.459,00 D0,00 P 0,00 C 1.699.551,40 C 1. 699 . 551, 40 C 0,00 C

VINCULADO EM CONTA CORRENTE BANCÁRIA 586.170,36 A 0,00 D 3.467.043,J3 D 3.467.043,33 D 1.072.787,49 D0,00 P 0,00 C 2.980.426.20 C 2.980.426,20 C 0,00 c
RESTOS A,PAGAR PROCESSADOS

0,00 A· 0,00 D 661.560,76 D 661.560,76 D 0,00 D'895.915,85 P 0,00 C 0',00 C 0,00 C 234.355,09 C
DEP6sITOS DE DIVERSAS ORIGENS

0,00 A

O,O� D 0,00 D 0,00 D 0,00 D333.190,97 P
� 0,0 C 88.099,61 C 88.099,61 C 42í.290,58 C

DEPOSITOS ESPECIAIS ( DE CONvENIOS ) 0,00 A 0,00 D 282.989,04 D 282.989,04 D 0,00 D30,00 P 0,00 C ,500.000,00 C 500.000,00 C 217.040,96 C
DESPESAS EMPENHADA A PAGAR ,

0,00 A 0,00 D. 2.342.033,61 D 2.342.033,61. D 0,00 D0,00 P 0,00 c 4.356.040,13 C 4.356.040,13 C 2'-()14.066,52 C
RECEITA ORÇAMENTÀRLl;

0,00 A 0,00 D 0,00 D :0 0,00 ·D 0,00 D0,00 P 0,00 C 3'.055.700,38 C 3.055.70 38 C 3.055.700,38 C
DESPESA ORÇAMENTÁRIA

0,00 A 0,00 D. 4.218.540,13 D 4.218.54.0,13 D 4.218.540,13 D0,00
.

P 0,00 C 0,00 C 0,00 C � 0,00 C·
::: TOTAL DO SISTEMA FINANCEIRO::::::: :::::::::: 648.722,55 A 0,00 D 12.701.453,84 D 12. 7à1. 453, 84 D 5. 361. 979,26 D

"

1.229.136,82 P 0,00 C 12.701. 453,84 C 12.701. 453, 84 Cc 5.942.393,53 C
.'PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA - ESTADO DE SANTA CATARINA - C.G.C. / M.F.: 83.102.301/0001-53 - BALANÇO FlNENCEIRO

'fRIMESTRE DE ABRIL A JUNHO DE 1987 ANEXO TC-2
S A L DOS MOVIMENTO DO EXERCIcIO CORRENTE S A L DOS
DE B' ÇO ATI!: O TRIM. ANT. NO TRIMESTRE ATI!: O TRIMESTRE R A Z Ã O

C o H TAS

ATIVO DI!:BITO DEBITO DI!:BITO DEBITOPASSIVO CREDITo CREDITO CREDITO CREDITO*** SISTEMA FINANCEIRO ***

CAI�
135,37 A ' 27.693,39 D 219.864,97 D 247.558,36 D 1.266,53 DI0,00 P 21.636,12 C 224.791,08 C 246,.427,20 C 0,00

�j
CONTA MOVIMENTO

62.416,82 A 1. 701.593,58 D 4.204.632,57 D 5.906.226,15 D 108.854,56··'.oe ,DO P 1. 699.551,40 C 4.160.237,01 C 5.859.7'81f7't1 C 0,00
VINCULADO EM CONTA CORRENTE BANCÁRIA 586.170,36 A 3.467.043,33 D 5.473.904,93 D 8.940.9'48,26 D 168.304,04 D'I0,00 P 2.9flO.426,20 C 6.178.388,'38: C 9.158.814,58 C 0,00 CI
RESTOS A PAGAR PROCESSADOS

0,00 A 661.560,76 D 182.793,95 D 844.354,71 D 0,00 Di895,915,85 P '0,00 C 0,00 C 0,00 C 51. 561,14 cl
DEP6sITOS DE DIVERSAS ORIGENS

0,00 A 0,00 D 91.248,51 D 91.248,51 D 0,.00 DI333.190,97 P 88.099,61 C 274.163,77 C 362.263,38 C 6 '4.205,8,4 C
DEP6sITOS ESPECIAIS ( DE CONvENIOS

0,00 A 282.989.04 D 73.505,00 D 356.494,04 D 0,00 D30,00 P 500.000,00 C 0,00 C 500,000,00 C 143.535,96 C
DESPESAS EMPENHADA A PAGAR

0,00 A 2.342.033,61 D 7.466.136,65 D 9.808.170,26 D 0,00 D

,

0,00 P 4.356.040,13 C 8.063.498,05 C 12.419.538,18 C 2.611,367,92 C
RECEITA ORÇAMENTÁRIA

0,00 A 0,00 D 0,,00 D 0,00 D 0,00 D0,00 P 3.055.700,38 C 6.788.395,34 C 9.844.095,72 C 9.844.095,72 C
DESPESA ORÇAMENTÁRIA 0,00 A 4.218.540,Ü D 8.063.498,05 D 12.282.038,18 D 12.195.927,i8 Do 00 p o 00- C 86.111 00 C 86.111 00 C o 00 C+:: TOTAL DO SISTEMA FINANCEIRO:::::::::: :::: :: : : 648.722,55 A 12.701. 453,84 D 25.775.584,63 D 38.477.038,47 D 12.674.352,31' D1.229.136,82 P -

12.701. 453,84 C 25.775.584,63 C 38.477.038',47 C 13.254.766,58 C
PREFEITURA MlJl'lICIPAL DE ILHOTA - ESTADO DE SANTA CATARINA - C.G.C. / M.F.: 83.102.301/0001-53 - BALANÇO FIHAHCEIRO,

TRIMESTRE DE .JULHO A SETENBRO DE 1987 ANEXO TC-25 '.,
..
-

_ !10VIIlEinO DO EXERCIcIO CORRENTE ',S A'L DOS

-

S A � DOS

DE 'BALANÇO ATI!: O TRm. ANT. NO TRHIESTRE ATI!: O TRIMESTRE R A Z Ã OO N T Ãs -

DI!:BITO

C
ATIVO Df:BITO DfBITO DI!:BITOPASSIVO C ITO CREDITO CllliDITO CRÉDITO

*** SISTEMA FIHANCEIRO ***

CAI·XA
135,37 A .247.558,36 D 242.320,84 D 489.879,20 D 14.508,53 D0,00 P 246.427,20 C 229.078,84 C 475.506,04 C 0,00 C

COHTA MOVlMEIlTO
62.416,82 A 5.906.226,15 D 5.011.341,85 D 10.917.568,00 D 186.421,31 D0,00 P 5.859.788,41 C 4,933.755,10 C 10.793.563,51 C 0,00 C -

,

VIllCULAlJO EM COHTA CORREinE BAHCÁRIA 586.170,36 A 8.940.948,26 D 7.122.916,06 D 16.063.864,32 D 390.373,57 D'
'-,

0,00 P -, 9.158.814;58 C 6. 600-. 84�,53 C 15.759.661,11 C 0,00 C:
RESTOS A PAGAR PROCESSADOS

0,00 A 844.354,71 D 12.414,00 ,D 856.768,71 D 0,00, D.<,

·395.915,85 P 0,00' c 0,00 c 0,00 C '39.147,14 gl
DEP6sITOS DE DIVERSAS ORIGENS 0,00 A 91. 243,51 D 135.521,2'1 D 226.79,72 D 0,00333.'190,97 P 362.263,38 C 288.452,03 C 650.715,41 C 757.136,6 CDEPúSITOS,ESPECIAIS (DE COH�i.UOS) -

0,00 A 356.494,04 D 223.094,45 D 579.588,49 D 0,00 D30,00 P 500.000,00 'c 220.214,45 C 720.214,45 C 140.655,96 CDESPESAS EMPEi-lHADA A PAGAR
0,00 A 9.808.170,26 D 7.737.539,30 D 17.545.709,56 D 0,00 DP 12.419.538,18. C 7.502.708,05 C 19.922,246,23 C 2.376.536,67 C'9,00

Dl
RECEITA ORÇA.M<:HTÀRIA 0,00 A 0,00 D 973.034,17 D 973.034,17 D 0,00O, P 9.844.095,72 C 9.185.814,93 C 19.029.910,65 C 18.056.876,48 C;O,OÓ A 12.282.038,18 D 7 .-2i02. 708,05 D 19.784.746,23 D 19.698.635,23 D'
DESPESA ORÇA!_'1EilTÁRIA

0,00 P 86.111,"00 C 0,00 C 86.111,00 C 0,00 C

- ,

648.722,55 A 38.477 .038: 47 D 28.960.889,93 D 67.437.928,40 D 20.78Q �

TOTAL DO SISTEHA FIHAHCEIRO ................... .

.................

1.229.136,82 P 38.477 .038,47 C 28.960.889,93 C 67.437.928,40 C ..-0-'

-

I

/
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PAPAI NOEL DAS
COMPLETA 30

Natal de 1957, o indu�­
trial Paulo Wehmuth, resol -

veu brindar sua filha com a

presença do pai noel, orna -

�

mentou seu caminhão e desfi­
lou pela sua rua com um pai
noel que acenava e distri
buia balas e doces.

- Enche�do de emoçãb a sua fi­
lha e as crinças da vizinhan
ça. �o .ano seguinte, todos
queriam a repetiçãc do féi -

to. Paulinho com seu Eai
neol estêva de volta as ruas

alegrando a �arotada e, al
foi se comprometendo com

.

a

continuação da tão eufõrica'
iniciativa. Os ancs passaram
e o fato foi se repetindo ,

cada VEZ mais aplrtudido e ad
mira�o pêlas crianças. Foi T

seu compartheiro desde o

primeiros anos: Clãudio Mul-',
ler, o popular canga ha, �ue
veio a falecer em 1986 sendc

GASPAREf'SE

-

A Sociedade Gasparensê'
Esporte Clube, dê Gaspar,
vai promover dia 25 seu tra­

dicional Baile de �atal aos

as soc í.ado s , com ínicio às 22
h30min. A Sociedade fecha,
assim, mais um exercício com

chave de ouro" depois 'de UIT.

longo ano em que se destaca­
ram varias obras e promõções

,

en tr
é

elas os jogos de canas

tra, futebol de sãlão, suiço
bailes, jantares dan�antes ,

Festa da Criança, cursp de

tricô, crochê (alias, havera
em 88 e.a sociedade. ja convi
d �&r8 novas inscrições).

-

Enire as cbras realizadas, a

maior e o ginasio coberto
em atual fase de concretagem
de colunas e que deve ser

concluído em 88, alem de

construção da sàla para pra-
,tica de snooker e bimbolim e

--��l�la do campo de fute

BAILE DE

CRIANCAS
ANOS

amplamente homenageado no Na
tal do mesrro ano pelos seus
seguidor ,tend� a frente b

. Hêlío, seu fi 1 ho ma is velho I

que-r-es i de no Rio de Jane i -

ro, e se propôs vir toqo ano

continuar·a obn do pai, sem

pre patrocinado pelo. seu
Paulinho, o Ex-prefeito con­

tador de piadas e incentiva­
dor da mqis tradicional fes­
ta das crianças gasparenses.

Esta festa jã faz parte do
rc.te i ro do Natal Gasparense ;

Com se caminhão-cada vez

mais ehfeitado, percorre a

cidade � periferia distri
buindo, balas e alegria ani­
mada SE:mpre por uma fanfc.t'ra
voluntãria. Neste Natal fo -

-ram distribuidas mais de
meia tonelada de balas. �àr­
cando os trinta an6s de rea­

lização ininterrupta de uma

promoção marcante.

PROMO-VERA

NATAL

boI. Entre os projetos para
88, est& programada a abertu
ra de inscrições para mais
100 sócios, hoje são 400
conclusão do ginasio coberto

com nchas polivalentés
pisc�na. A diretoria da' So
ciedade já esta totalmente '

formapa: presidente, I Jos�
Hilario Melato, diretor para

Assuntos da Presidência, Car

los Air Cruz. Diretoria:Jose
Roberto Demmer, Pedro Bor­

nhausen, Vilmar da 'Costa, Jc

se Búlilio 'Pereira, Maria AI
b í.na 3i..non e Valmor Sansao.--Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




